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Natal confessional
e dos coracões

,

.

�,

o MuncfO', é um mundo de con­

vicçõeSl. de crenças e ateismos,
de apostasias le de conversões,
de œdiœ�iiSmos. cireunspecções,
de lfarlatismos e de moderações,
de alliUIOinJaçóes e de aNII{jências,
de itUSões e reaÆkfaides, de uto­

pias e !\fembdes, deo tlbi�s e �
roismos.
-o mundo h�nlO está prenhe

de lContmsItes. Ide antagonismos e

contradi'ÇÕes. que nos tevam a pen­
sar que ,conti'l1UéII a tactear, abida,
um I1UIllO incerto e inseguro. mes­
mo que isso Unp.ique, quantas
vezes, ao USo da violência, ao

exaœl1bar dos ódios e às guerras
sem quartel.
Mas ,/também há amargura, há

sofnimento, œmbém há propósitos
de ellltendœmento e de diálogo.
Para!e!amerne ao munido béH:co,

que pr,opugna o aTIIIiropolcenmsmo
hegemóni,co e ideológico, às filo­
solias da dúvida, aos cepticismos
de um futuro melhor, coexiste um

munido r.wninado pela esperança.
afeiCltiJvo e sereno, que peregrina,
sabendo qualllto é transitória uma

calTÚnhada que tem sentido e fim
escatof6g�cos.
Mas para todos esses <anun­

dos» o Natal enceNa uma mensa­

gem.
Nem sempre" adtni,timos enc0n­

trará receptividade, mas é possí­
vel q,ue pelo menos llmponha, per­
suasivamente, à pausa de uma

medIDtaçrão mais compene1Jradla.
O 'Natal da cristandade ou dos

HOMENAGEM!
A CABRITA NETO
Decorreu -recooltemente, numa

unirdiade hoteleira' de IAJlb u�ai,ra
uma homllln,¡¡gem prestada a Ca..
bri:ta INeto, oa qual, se iirnltegraram
h.otelle:iros, tran5'pOrtado're.s, a,gen­
tes de vllagens, di,ri'gen1ies d�spor­
tivo-g e -represen,ta'nlte's de a�lgurns
orgãlo,s die fniformação.
A passagem do oogundo an,j_

versá.�io 00 posse de Cabniltal ¡Neto
nas f-urnçõ.es de pre,sidentle da Co­
mi'sSlã.o H,egional, de Turismo do
Algarve, serViiu de ,prelte'xto à ma'­

fl\i�eSltaçã;o', qUie na oiil'CurnSltância
deu a�o. a lima retrOiSpecti,WI' so­
b �e' ,BI alcti'�ildade de.sen \/'OIliViida, pe10
C. IR,. T. A.

Em 'respolslta, Cabrita lNeto, eill­
dossou aos profissionais de t'lI­
"ismo o ê,(Í,to que' à e'sea.I'a �ilgar­
via, ,tem cara'cter,i�ado. o seooorr.

cristãos não terá decerto o mes­

mo signitii.caido do Natal dos ateus
e dos pagãos (quando \/listo sob
o auspicio çonfessional). Mas po­
derá tanger a mesma corda sen­

sível em todOs aqueles que nu­

tnem pelo SleU semelhante, pela
comunidade em que se inserem,
pelo «mundo,» em q'ue VIi,vern, uma
admira.ção e afeição' igualmente
s¡r�eras, iQllJ'8lmente profundas e

impal1cimoniosas.
Com o Natat, que assinala .uma

transcendêl1lCii'a que supera a ra­

zão humana - Deus nasceu me­

nino pobre! - chegou o momen­

to de desconw'r os rostos oris­
pados e de unir es corações nu­

ma prece uníssom: - NATAL
FEUZ IPAM TODOS E ,PAZ PA­
RA OS HOMENS OE BOA VON­
TADE!

J. C. Viegas

Já todos ow,imos esta �j,rma­
çâo:
é Natal:... a. quadra mais bela

do 'alno. H'epi'cam OIS sinos nas

ligrejas, ,paira no a,r o ,cheiw pró­
p�io da quadre que. se ,av!iz,inha.
Tudo é marav,i·lhoso, coianças

a9u'a.l1dam a Inoj'te tão deserjada,
e outras nem sabem seqaer 01 sa..

Ib.or de um Naita�, 'Simi O calor
da al,elgria e fel:icidade nesse dia
não exsste nos lares daiS pobres.
Há outros qure nem lar têm corno

OIS que no Va'l-e do darner vivem
da carldade e dormem em teindas
de camparjbæ, COIi,ta dosl Ohe'io.s
de �,r-io e desprezados pela 500:e­
dade .em que vivemos. Mas quan­
tos ,l,ares e quaneae Icni,alnças por
este Portuqej tore. que nesse dia
para a'Ig,ltn'Si Itã,o' 'felJ:i�, el�Sl nem se­

quer têm um fósforo pera acende­
,rem uma 1big1ue.ira' pare se aque­
cerern.
IMas tudo é posslvel. num Por­

tlJlgal retalhedo, e5talfado, roto, om­

de todos os dias e todas as nOli­
tes acontecem colsas que mudam

(,continua na pág_ 7)

IV Governo
Constitucional

obtém luz verde

na Assembleia da República
Ao contrário do que -sucedeu

ao Governo encabeçado por No­
bre da Costa, 01 œv IG'overno Cons­
titucional, Hderado por Mota Pin­
to, submetendo a-o veredicto do
hemiciclo. nacional 01 seu progra­
ma de acção, do qual dependia a

sua permanência no poder até no­
vo período eleitoral', conseguiu ob­
ter o apoio maiori-tário parlarnen­
tar e passar assim à fase sequin­
te: dar cumprimento às Hn'has de
rumo traçadas,
'Ma's, pode-se dizer que não foi

fácil esse seu prel,iminar «exame»,
o qual, co.mo os org,ãos de comu­

nicação sil'CÍal deram conta, foi
feito ·sob o signo dOl> debates,
das mOlÇÕes 'C!� ,rejeição, das in­

terpelações, do escla,recimento, e

declarações .de voto, e das intei'­
venções que os partidos políticos
ab, naquel,e orgão de soberani,a
representados', e os próprios
membros do :Governo, entende­
ram no uso legítimo das su-as

prerrogativaS' ma n'ifestar.
Crio,u-se mesmo, a determinado

ponto, dos traba-I'hos um clima de

«s'uspens'e», contrariando as con­

jecturas já esboçadas, quando os

Explicação a propósito da instalação

do Museu de Loulé
Na ediçã,o de 7 de De-zembro

pass.ado, do conoeituado jornal
«Correio do Suil>, 'veio pel'a pena
de Carlos rA,lhino -Guerreiro um

comentário. so'b .a e-p'íg'ra,fe <tA ,ins>­
talação do, Museu de Loulé s'erá
erro de palmat6ria ?,), ao abrigo

do .qual o seu autor 'Se insurge e

cri�ica o imóvel destinadil (e.s'po­
radlicamente) a acol'her o referido
Museu.

INã,o se restringe meramente a

diislcOiJ1dar, rormu11a adioiQlna,bnen­
(continua na pãg. 5)

sociais-democratas fizeram quas­
tão em saber primeiro se o pri­
melro ministro na sua Intervenção
-final daria resposta satis-fatória às
suas dúvidas.

IEm resultado culminante, das
opções assumidas pelas partidos
políticos, traduzidas 'pelos votos
favoráveis do CIDiS, e ,pSID (109
votos), abstenções do PS (98) e

Gaivão de Melo, e contrários do
'PC, UDP e independentes (ao to­
do 45 IViltOS), o IV 'Governo Cons­
tituoiona·1 «pas-sou» na Assem­
bl'eia da 'República.
Como se -sabe" o PC apresen­

tou uma moção de rejeição sendo
a sua votação im,pHoitame.nte coe-

(con1intta lna pág. 7)

Trigo canadiano
oferecido a Portugal
A bordo do na",io «!amatacoS»

dhega'ram M di'as 'a Lisboa, 25 000
toneladas de trigo canadiano, .que
fazem 'pa'rte da uma, 'Oferta dOl Ca­
nadá, a Portugal, no tota,1 de 15
m.i.llhões de dólares, ou 'seja cerca
de 600 mil contos.
Ao 'abrigo. desta oferta fa-ram. já

enviadas a IP,ortuga,l- mais! de 56 000
toneladas de trigo, esperando-se
que outr.o seja recepoionado no

prinoípio do próx-imo '800,.

O trigo, que é f,in'anciado pela
Agência Canadiana 'para -o Dese,n­
v.Ql1lVimenro intennaloionall, faz par­
te de 'um ,projecto de auxíl'io a

,Portu.ga�, com vista ao equiHbrio
da nilS5a balança de 'Pagamentos_

Ma,t de nós se não contásse­
mos com a ajuda do,s pa,lses que
são realmente nossos amigos.

TURISMO

IV CONGRESSO
D,AS AGÊNCIAS
DE VIAGEM E TURISMO

M'<l<ps uma: vez, ao abordarrnos
o tema, queremos afirmar que
não somos 'Ca-tedlré'l:ico.S' no assun­

to, pois nã-o nos movem preten­
sões a [ornalista. ou peritos na

matéria, como a,lguns" certamente,

julgam. Não, Gostamos simples­
mente de escrever, com a digni­
dade com que todos o devem
fazer, sem recorrer a processos
soezas ou a qualquer tipo de

(con'I1inua na pág. 4)

Albufeira continua a ser uma: terra VOlItada ao turismo por ex­
celência. O Congresso I3IÜ realizado mais uma vez provou ia sua

vocação e a sua ímportâncía no contexto geral do Algarve.

TV livre:

Privilégio ou direito?
como, polr defilnliçã,o, têm de ser
as sociedades democrátkas­
não é aiquella ,em q ue 00, apresen­
ta a Hbe,rdade como um '!iim que,
de,pois, :inevitavelmente será selTll-

,(continua na pág. 6)

A f,iberdade não fé um fim. �
o meio que a' natureza, iff,sica e

t�ansœn¡dente, dos homens não
diSipens<ll pairai Ide.s'elja,r - 'com um

desejo (,eélJlrizaote, act.i'l/lOl el re'OUln­
do, até quando se sabe l¡nsll'S�P-
1JíV'e� de 'plenal séft)rSlfaçãQ - a,que­
les ¡fins que, com� a jootiça, dão
sentido à ex,istên'cia, sOlCÍa,1 QIU,
'como a perfel'çãlO, dãlQ 'oontido. à
e�i'S'tênci,a ipessoa4'_ CQm a enca-r­

naçã,o de Cristo o' hOimem não
nasoe :pa,ra ser livre, ,o hom€lm
-nasos 'liÍllrre. O ,cartóllico· sabe, de­
pOtis, que o.s fi�ns, para os quais
a .tiiberd�de .é Uim me'io, fé que
'oonsti.lluem a substâ'rlIOia ldia 'Iliber_
dade. Não !há, portanto, rpode.r hu­
mano. que sel possa permliltlir ne­

gar, abo.llin.do...a ou '1limitandOl-a, a

�,iberda!de. Uma sooiedada, -livlre -

LAR

PARA A TERCEIRA IDÃDE
EM LOULÉ
Valr re'verrter .a favo,r da insta la­

çãi() e fUlndonamelnæo em ¡Loulé de
um 11:31r pi1Jra .a te,noeir.a 'idade, uma
verba Ide 2900 'oonrtos, de'JioilMida
à S'anta Casa. da Mi'se!rfc6rdita des..
;tai vii,la. ,

A verba referidra tem béllSe num

('continua na pág, 3)
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O SIGNIFICADO DE UM JANTAR

Empresdrios da construção civil
reunidos em Loulé

Dlf\S
Cinco horas e vinte minutos no

relJÓ.g,io da sala.
Sento-me à mesa para escre­

ver, contudo a rnâo fica apoiada
sobre a foltha de papel e a caneta

não mexe

O meu cérebro está no vazio.
'E eUi que quenia dizer quaquer

coisa, das tantas coisas que te­
nho para dizer.
Mas as frases não salem. Às

'vezes 'acóntece-me assirn. As. pa­
lavras que 'encontro não traduaern
a minha mensagem e eta fica re­

tida, aprisionada entre as quatro,
ou duas, ou mais, paredes da mi­

n'ha"cabtlça. Fechada só para mim;
como eu não desejaria mesmo

nada que acontecesse.
Gostava que os outros sentis­

sem o que eu tenho para dizer,
mas a dimensão do que eu es­

crevo não é nunca, a dimensão do
que sinto.
Às vezes experimento mudar

de caneta, mes não dá, O pape:l!
continua em branco ou com al·­
gunls riscos, nada de valor, E cá
dentro tudo tão cheio Mas o

meu cérebro está no vazio, no

vazio' da comunicação,
Mesmo agora eu não estou

co-nseguindo expressar bem o que
queria.
Não, não é por não 'haver pa­

lavras,
Se elas existem? Ohl, tantas ... ,

mas não dão para encher. São
demasiado pequenas. ,E eu teria
quel e!s:crevelr muitas, muitas mla,is

pal.avras p'ara dizer tudo. E tantas
pal,avras para dizer nada!
Oheg·a-se ao desesp·ero.
Naldl81 muda ... e ,h,§, tantID, paora

mudar, só que não há I'inha de

comunicação, porque a voz não
cabe através do fio quEi é dema-

siado curto e fino e se parte ,1,0-
go à prirneka.
Mesmo havendo tantos fios não

há Ilinh,al del cornunicaçâo e=- sem­

pre a quantidade superior à, qua­
,Iii,da,de! que não Idá nem lpara. ser

pouco, 'E nada feito depois de
tanto tempo e tanto a fazer,
Mas. não Ihá I,inlha de cornuni­

caçãü!
IE o problema continua, fica as­

sim sem poder ser resolvido, Não
há resistência organizada e tudo
cai por terra. IE nem mesmo ser­
ve olhar pela [anele. porque ela

.
continue .al,i .... sem .mexe·r ..

1H0je estou assim, Há dias que
não são dias, são nada,
A paisaqern continua na mesma,

com árvores paradas ·e nuvens
correndo no céu porque há ven­
to, Sempre o mesmo, sopra o

vento, cai a chuva, depois vão-se
os dias, vem o sol, e tudo con­

tinua iqual, Igual' ao princípio,
igua,1 ao fim, igual a nâo haver
princípio nem fim, O'U tudo ao

mesmo tempo.
Porque o cérebro está no va·

zio ·e 'não:há I,i,nlh,a d'e comunica­
ção.

res sabe que o turismo é cada toda a população que aspire a vi-
vez mais influente na melhoria ver melhor numa casa melhor
das condições de vida des portu- A 'batalha que foi preciso 'tra-
gueses e por 'isso montou o seu var e as vitórias alcançadas, sim-
próprio pavi'hão na Feira de Tu- 'balizam a caoacidade reatizadora.
rismo que se realizou em Alhu- a' persistência e ventada firme dé
feira 'de 22 a 26 de Novembro homens já habituados à luta pela
para demonstrar a sua interliga- vide -e dispostos a vencer as di-
ção com as actividades tusisticas ficuldades que vão encontrando
e suas' certezas' 'de que, 's'ó através pelo carninho. Não se deixaram
da iniciativa privada se pode cO'n"-

,.

"intim.i"dar petos saquestro , nem se'

solidar a autêntica democracia ,e deram por vencidos de crises que
o bem estar saciai'. outros fabricararn para os derru-

Desta verdade lndesmentlvel é bar, mas também não querem de-

também testernunho a mensagem sistir agora de dar uma colabora-

recebida durante o jantar pelo Pre- ção que consideram válida para
sidente da Associação dirigida reerguer este País, apesar de en-

pelo Presidente da Cornlssâo Re- frentarern aqora a maior crise ja-
gional de Turismo do Alqarve. sr. mais sentida pela maioria des pre-
Cabrita Neto, que apesar de mui- sentes construtores que, de tis-

to ocupado com os trabalhos do boa e de todo o Algarve, se des-

encerramento do Congresso de locaram a Loulé para testemunha-
Turismo que estava decorrendo rem a sua vontade firme de pros-

naquele momento em Albufeira, sequir sem desânimo a tarefa de

rrân se esqueceu de acentuar o ajudar a construir um Portugal
significado daquela reunião de em- rnejhor para todos os portuque-

presários acentuando que «sem ses.

conetrução nãoi IPode haver turis- ¡N,o entanto não 'esconderam o

mo nem comodidades pam quem seu desânimo por sentirem que

nos q.ueira visi.tam. f.oram enganados pelo Dr, Mário
Soares que durante uma reunião

'Ü dinâmico construtor Joule- realizada em 1:976 lhes disse: «vo-
tano e nosso prezado amiqo sr. cês têm que 'conSltrui,r tantos pre.
José Pereira iP,ires, sócio funda- díos q.uantos a vossa capaai'dade
do,r ,el um 'dosl pr:inoi!pai's, 'impulslio.- o permIta)). !Muitos tentaram cum-
nadares da constituiçã'o da Ass,o- pri,r mlaSI seln'!,em-Ise. a'g.ora fruls,tra-
dação dos Construtores ·de 'Edi- do's' porquel e.ntretanvo, :Qo IGovemo
fíeios, f'oi tamlbém um dos acti- 'nlãollpe,nmitoe O" aumenrt,o das rendas
v'os animadores da .presença da- e ",i,nguém'compna p:a.ra.,alug,ar. Tam-
quera As'sDciaçã'o em ,Albufeira e

promotor do agradável jantar de

confraternizaçã,o' entre uma nume­

rosa famíli,a ouj-os problemas co-

muns serviram de pretexto para
curiosos desabafos acerca da ac­

tual conjuntura que vivemos.
Além disso foi testemunhada a

sol .. idariedade entre ¡homens que
dedicam a sua vida a uma pro'fis,­
sã,o que vivem apaixonadamente
e que querem sentir-se u.nidos' por
saberem que «a SQll'idão é um sen­

t¡umenlto ho,�r¡vel que destroça o

cavação», Domo f.oi dito p,or um

orador, tendo sido também refe­
renciado que, durante o «,Gonçal­
vismo» cada um se isolava, cada
um s-e escondia, com medo que
soe s:oubess'e que existia. No en-

tanto, houve Ihomens que estavam

ali p,resent-es e tiveram a coragem
de «dar a cara» para enfrentar o

tenebroso inimigo. oE foram esses

mesmos Ihomens, que ao tempo
r..elco.nheci,am el tentiar,am oo,r-rig'ir a'S

erros do resp-ectivo Grémio e sa-

biam 'quem -e como era manipula-
do, que depois do 25 de Abril, não
tiveram medo de ·enfrentar todos
os ataques de que foram vítimas
e oonseguiram criar a Associação
dos Industriais de Construção de
'Edifícios para legitima defesa de
interess'es que Hies são comuns

mas que, também interessam a

Atemorizados por partidos polí­
ticos que quizeram aproveitar a

Revolução de PJbril para impôr a

este polbnel pafisl ·um novo. e ainde
mais feroz sistema ditatorial que
a todos (com excepção .. de 200
novos privileqiados) I ..ançariam na

miséria e na 'fome, os 'homens que
simbolizarn a iniciativa privada de

Portuqaí quase que foram força­
dos a trabalhar na cíandestinida­
de para poderem sobreviver.
Dursnte lonqos meses a frus­

tração foi contagiante, o desâni­
mo completo, o medo a quase
todos: dominou. Era extremamente
dificll lutar contra uma legalidade
fdl,cllóri·ca que traumatizou 'OiS mal's
conscientes.

,QualDqueor tentativa de uniâo en­

tra elementos de entidades' priva­
da era tâo durernente açoitada
que mesmo os mais corajosos
desanimaram para exclamar: «o

melhor é desistir». Tal a dureza da
luta que era preciso travar, talo
poderio das forças que tudo fi­
zeram para nos afundar e trans­

formar num país de escravos, co­

mandados por loucos generais de
aviário que cegamente obedeciam
à ordem de forças contránas aos

interesses de IPortug,a.[o, como na­

ção I,ivre de 18 séculos de ¡histó­
ria,
Um dos s<ectoes mais atingidos

p,el·a Revolução �oi sem dlúvida o

da oonstuç.ãO' civil pois el'a é ali­
Ge'r'o� fund almenta II d QI P rog re's's'o
dum IPa.lS ,ellotnde' la,s's'e,nta ¡pa rte .eIS'­

s'elnóa� ;da: 'sua, 'elco-no<mia. ,E po'rque'

er,a preciso tudo destruir era t�m­
'bem ·uro'ente «arrum.am os 'no­

mens d; construção civil, o que
aliás quase foi ,conseguido. Basta

que nos ·llembremos do famoso
cerco do Palécio de S, Bento
(cujo 3,° aniversário passou há
dias) e que simbol·izou O' climax
de loucura oolectiva que· tão du­
ramente nos ating,iu.
Ainda Ihoje os p.rofiss,ionais da

COlnlsll'rutção civi:!! e,sitão süf,relndo a'S

desastrosas oonsequências duma
calamitosa poOI íti.ca e ag,ora vêm
de novoO o s'eu futuro ameaçado
p'oor :",uve,ns ne'g,ras quel ,sle' de·s,e­
nham no horiz,onte e cujos refle­
xos atingirá: elevada camada da

populaçã,o portug,tJesa,
rSlto' :fo,i diM, muit'D da'rame'ntla

(e. mC'b·rdado 'com pa.!lavra,s de

amar'gulna) 'em, ·relcelnte j,anta,r da

confraternização promovida pela
Associa'ção de Industriais de

ConstruçãoO de Edifíc os, que reu­

niu no ,Restauante Duas Sentine­
las mais de 100 industriais do sec­

tor, vindos ,de lisboa e de todo
o A'�g.aorv:e., ,e' Is'e;rv'¡ u ·dle p,netext,o
para muitos des'a:bafarem acerca

dos p·roblemas da dasse 'e cujo
lema é (�PtEllI:a construção na re­

construçãon.
A Associação dos Cons'truto-

Jacillita Cardoso

AMIANTOS
P/AHIA TODIAS AS A¡PIIJIICiAÇÕES

CASiA CHiAVES CAMINHA

Av. Rio de Ja",eoi.ro" 19:,,8
L!I'SBOA - TeL 885163(,co!ntinua na pág. 3)
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Quando abre conta
no Banco Fonsecas & Burnay

está a escolher um banco

dinâmico, prestável e eficiente!
E agora, sendo depositante do

Banco Fonsecas & Burnay,
beneficia de mais um servico

- o seguro de Acidentes Pessoais, até 1.000 contos
Em "A SEGURADORA INDUSTRIAL - Companhia Nacional

• Sem necessidade de preencher papéis
• Abrangendo iodos os depositantes particulares,

residentes ou emigrantes
• Qualquer que seja a sua idade, estado de saúde ou

profissão
• Válido em qualquer parte do mundo onde ocorra o

acidente!

PARA O SERVIR MELHOR,
ESTAMOS A REMODELAR

OS NOSSOS SERVlCOS
>

de Seguros"

PASTELARIA AMAZONA
--e--

SEGURO DO DEPOSITANTE .INFORME-SE NOS NOSSOS BALCÕES

AMENDOAL - Fábrica de Pastelaria Fina

LARGO GAGO COUTINHO - TELBF. 62503
LOULÉ

Pastelaria Fina - Doces Regionais,
Bolos pa'ra Casamento, BaptizadO', AniversáriO', etc.

BOLO REI «AMENDOAL»

BANCO FONSECAS & BURNAY

sfÃg�DO�

Cumprimentamos e desejamos a V. Ex.ª
e a sua Ex.mª Família, BOiaIS Fest,as,
e ,um Novo Ano muito p["óspe.ro
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Quarteira quer tornar-se vila
Quarteira iniciou, recentemente,

uma nova batalha: aquela que se

refere à sua provável emancipa­
ção futura. Com efeito, Quarteira
quer tomar-se Vila, num futuro
que os qoarteirenses desejam que
seja breve.

'O assunto, aliás. não é novo.

V,em' de lonqa data o querer da
povoação quarteirense de, na me­

dida do possível, dispôr um pou­
co

. de si própria. Essa posslblíl­
dade poderá alargar-se num futu­
ro que não cremos esteja muito
distante, através da elevação a

Vi,l,a desta aldeia a que os lou­
Iararnos se acostumavam a cha­
mar «a nossa praia»,
·0 ·processo iniciou-se em 23

de Novembro passado, quando
nurna reunião extraordinária da
Assembleia de Frequesia, foi de­
liberado, por unanimidade, que
Quarteira seja elevada à categ-oria
de V¡¡a. Posteriorrnente. a mes­

ma .posição foi tomada pela As­
ssrrrbíeia Munidpal a que se se­

g,uirão .as «demarches» necessá­
,ri,as à apreciação 'e aprovação
(espera-se) pelos órgãos esta­
tuais cornpetentes.
"Perguntarão, provavejmente, os

leitores. se Quarteira tem efecti­
vamente capacidade para ser ele­
vada !B 'Vi1Il1i. A perqunta é oportu­
na, posto que a criação de um

navo Concejho depende da veri­
ficação de alqumas condições im­
prescindíveis, nomeadamente: -

f'Ulndar.-!¡e o pedido em razões
económicas ,e adrninistrativas: fi­
car o novo concalho a dispôr de
r-eceitas suficientes para ocorrer
a novos encargos; não ficar o

concelho' de orig.em privado dos'
recursos indispensláveis ,à sua

m\lnutengão.
,'Como é sabido o Concelho de
Loulé é o maior ·do AI'garve e à
primeira vista parece que nen!hum
problema se ,lhe deparará, se

Quartéira for elevada a Vila, se­

de' de um novo concelho.
.

. Quanto a Quart,eira, esta poderá
opter :meios .próprios, s'Uficientes
para poder caminihar com as suas

próprias pernas; e senão, veja­
mos, apenas a título de exemplo,
um� 'relação da 'colntr:,buição' pre­
dial ,paga p'or ca'da ·uma das no­
v'e freguesias de Lou�é em 1977:

Almansj.! .

Alite '
.

Ameixial �

BOI,iqueime'
Sátir .

S. CJ'Bmente ..

Querença
s. Sebastiã,o ......

Quarteira

15 91'7 732$00
839596$00
101005$00

1, 940 380$00
696893$00

28 324 186$00
483893$00

7228320$00
62 569 098$00

'Da relação de verbas atrás des­
critas se ,palde, COlns'tatalr que, .a

freguesia de Quarteira suplanta o

f&Sto do concel'ho em 703J 105$!
Naturalmente, o,utros exemplos

Lar para a terceira idade

em Loulé

(OIl!ti'nuação da pág.. 1)
despacl10 oon}Uinto do,s se:cretá'rios
de IEstado da' Se,guranç81 S.ooi'al' e'

Saúde, promulg'ado' com viSItas' a.

.r�mboil'SJalr a Miser,i'córdia das ,di­
nhe:¡,ros 'gastos, no. Hosp'it8l1 depois
da' sua na'oiona,I'izaçã-a·.

,CDmo· se depreende, a de'oi'são
contempla, um acto de ju's1J:ç.a, que
no s ,cump·re 'Subl,in'ha,r e ,emthte'OB r.

.

Trespassa-se
Armæém de vinhos, de

dep6sdltos aé�eols: e Isub1lelr­
rânoo¡s .

com ven dais a n�­

talho le -ar ,a.taloado, Iserve

parM iOIUlt,ro' .ramo de negócio.
Telilefune .62256 - Av. José
da, Cl()Ista,. Mera:lhra, 93-
LOIUIL!�.,

.

(2-2)

das potencialidadee da freguesia
de Quarteira se poderiam dar, com
realce para a lmportância econó­
mica da indústria turística e para
o incremento das actividades' co­
merciais' e piscatórias,
Como é ,Ióg.ico, a freguesia de

Quarteira, que conta com uma po­
pulaçâo que ronda 10 mil 'habitan­
tes, não é só um mar de rosas,
bem pelo contrário: os problemas
relacionados com a urber-izaçâo.
as vias de comunicação. o trân­
sito, os esqotos. a energia eíéc­
trica. o mercado púbHco, a lota.
etc., etc.. sâo problemas do co­

rrhecirnento geral e cuja resolução
mais eficazmente poderá ser en­

contrada, se Quarteira conseguir
a emancipação tão desejada pe­
'Ias suas I abo ri osa S' gentes.

O processo agora iniciado não
vai ser fácil de chegar a se,Ui ter­
mo, porque Ihá sempre uma série
de requisitos, a preencher, 'Um

conjunto de 'burocracias a ultra­

passar ·e' até, certamente, as ha­
bituais incompreensôes e más
vontades" mas Quarteira acredita
que' la razâo há-de triunfar, nurn
prazo que se espera não seja de­
masiado lonqo. e que. quando fôr
Vila e sede de concelho. mais fá­
ci,1 será 'rasig:a,r os camilnlhols, do fu­

turo, corn tra'baillho, afinco e von­

tade de' vencer.
O. A. A.

N. R - O facto de darmos pu­
bticidade a este carta não signi­
fica necessariarnente que esteja­
mos inteiramente de acordo com

o respective conteúdo. Aquilo que
agora se dhama Liberdade de Im­

pren'sa existe exactamente para
que cada um exprima ,as suas opi­
niõe's - den'tr-o de oertos ·llimite's
log,icamente coe'entes.
C'onco'rdamos' 'q.ue, Qua'rte·ira, a's­

pi,r'e a's'e tJo·ma,r Vii,la, mas, -Bicham'ols
prematuro que o sr. O. A. A.
(que apenas se identificou peran­
te ,",ós) já sonhe ,a:mp'uta,r a Lo'u':é
o seti me-I'hor quinhão.
Quarteira poderá ser vil,a - tal

como Messines - e continuar a

perte,ncer ao mai,or concelho do

A:lgarve e sentir-se orqu'hosa com

isso.
IMas é desculpável a atitude do

autor do anig,o' que, acima' publica­
mos, pois apenas «ouviu» dizer
que Quarteira quer' ser Vila e não
estudou ainda o problema,
Não' sabe 'que esté claramente

explícito em todas as declarações
feitas pelos responsáveis pelo
processo que não está (ainda)
em causa transforrnar Quarteira
em sede de concelho.

IA proposta do ¡PSn não tem

sequer esse objectivo,
.Ali'ás Quarteira precisa de ho­

mens que estejam à altura do ex­

traordinário dssenvolvímento que
está tendo e não apenas de se

tornar Vila.

•

'Da Assembleia de IFreguesia de
Quarteira recebemos. com pedi­
do de publicaçã,o, a seguinte car­

ta, que g:ostosamente transcreve­
mos:

No dia, 23/11/7>8 reuniu a IAs­
sernbleia de Freguesia de Quar­
teira, na qual foi aprovada uma

moção do Partido Socia] Derne­
orata. no sentido desta localida­
de passer a vila

Pello mesmo partido (P:S.IO.)
foi apresentada e aprovada na

Assembleia Munlcipa] de Loulé.
no dia 24/111/78, uma moção de
apoio a esta pretenção,

PROPRIEDADE
V 6NDIq.,SE, de bOIai

de 'semear oom¡pOlSrlJélI
I8mendlo€li'ralSI, fig'U'eriJra�
ve,iirals' e alltalnrobei'MSi.

rtenr.a

de
oll,i,-

Inronma 'nia R OOlndeiSil:á¡­
velli D'. Nuno Alvlalres ,p,erei:rl8,
n.O 4, ,em Lo!ullé.

EMPRESÁRIOS 'DA 'üONSTRUCÃO CIVIL.
R.EUNIDOS EM, LOULÉ,'

.'

(omi'ntfação da ¡pág. 1)
bérn cada vez há menos cidadãos
que têm possibiidades económi­
cas de comprar a sua própria ca­

sa porque o custo destas subiu
vertiqinosamente e Os juros estão
agora tão 'BOto,s que desenooæjarn
quem sonhe poder ir pagando de
harmonia com as suas disponibi­
lidades eonómicas.
Isto quell' dizer Ique I) Dr. Mári'o

Soares nã-o só nada fez no sen­
tido de diminuir a fa,lIta de casas.
o que é realmente preocupante,
como 'Bl¡'ndial por cima tsmbém não
criou condições para dês'envolver
a habitação social, fazendo com

que cada vez 'haje mais portugue­
ses a viver em casas indignas de
seres humanos.

Os esforços dispendidos pela
iniciativa privada 'estão sendo in­
suficientes' parae solver o ·grave
problema da falta de habitação,
'Entretanto a desastrosa política

dos g:overnos· dos últimos anos
criou esta situação paradoxal: há

falita de casas porque há milhares
e mil'hares de portuquases que vi­
vem mis·eravelmente instalados,
mas já começa a haver casas a

mals porque cada vez há menos

quem possa comprá-Ias, Quem
precisa de casa para viver não tem
dinheiro sufucente para a com­

prar e duma maneira geral n·ão tem
possibilidadea de pedir empresta­
do às instituições de crédito, de­
vido aos juros altíssimos que é
obrigado a pagar. Isto pode arras­
tar-nos a uma crise de conse­

quências imprevisíveis, pois' é sa­

bido que ,à construção civil estão,
afinal, interligados praticamente
todas, as actividades económicas
dum pais. 'E a falência da cons­

.
truçâo civili pode ser a falência
de tudo o que a el'a está ligado,
Inclusivamente o turismo que já

é e terá cada vez mais influência
na me'horia das condições de vida
de todos os portuque ses.

J
.
.A.

U. G. I, um sindicalismo diferente?
dncorporado num grupo de em­

presários portuqueses tivemos a

oportunidade de visitar este ano

na Hepúbãca Federal da Aremaniha
o seu mais forte sindicato. o dos

metalúrqicos. (01. 'G, Metall ) com

sede em IFrankfurt.
Fomos arnavejmente recebidos

pelo diriqente ¡Fritz Aihuser e al­

guns des seus colaboradores.
que, numa interes,sante exposição
historic-u e desenvohvau a vida e

o espírito do Sindicato de 2,'5 mi­
Ilhões de tnaba,:lhadore,s, t,endo ,em
dada alitura ao ref,erir-se a U1ma

greve bastante ,grave em Wise,
baden fei,to afirmações que muito
nos surpreenderam. Sublinhamos
duas passagens,: 1,' «O enoer­
ramento da greve foi ne.go.ciado
com o nosso saudoso amigo Iba­
rão S'hne·idem (o' famoso patrão
dos patrões as:sassinado pelos
terroriMas). 2.' (�Es'sa g·rave foi

Eo
•

moveis pinto
,

UM TOQUE DE BELEZA E DE CONFORTO

Exposição de mobiliário

CLÁSSlCO E MOOERNOt
dos melhores fabricantes do País

TUDO

Lojas: LOULE

PARA A CASA

R. Dr. Frutuoso da Silva, 70
Av. José Costa Mealha, 27

- Telef. 62083

PORTIMÃO
R. França Borges!, l-C - Telei. 22015

uma derrota para nós, mas deci­
dimos 'terminá-Ia porque os pre­
jutzos no seu todo elevavam-se
a montantes demasiado altos ·e

assim, mais uma vez, tivemos a

oporturudade de revelar não só
a nossa consciência 'de classe.
rnae também '0 'n'0:5ISI0' alto senti­
tido do interesse naoiona I�).

Que rnaqnffica líição de huma­
nlilsmo e ide ,equi.llíbr,io·.
Um dirigente sindica'¡: Cliassifi­

ca de saudoso am:,go o seu maior
opo·sitor, ao mesmo tempo que
tem a carage!']"!: de admitir uma

derrota p·orque os cusrtos dessa
luta ating'iam 'O' todo económico
do país!
Que contraste face ao que nos

é dado ve,r dia a dia neste pós
25 de Abri II!
Creio que não 'existem empre­

sários portugueses que neste pe­
rfodo nã'O' tenlham sentido a prá­
tican da mosofia do ódio, o es­
ti,lo de ,I'uta marcadamente intimi­
dativo e demol,idor, a exclusiva
visão do·s interes·ses' do esp'ir,ito
portug,uês e esquecendo que os
au�entos reg·ulares' de salarios e

outras reivindicações só .poderão
ser atendidas em situações eco­
nómicas de so,I'idez nas empresas
e no País.

IA greve f;álci,l, 'O' dim a tenso
e agressivo nas rel,ações de tra­
ba;lho, o des:i,nteres.s'e pelo ,I'abor
profissiona f, o ahs·entismo deso­
nasrto, o ódio ao patr.ão e diri­
gentes empresariais Ihão-de Ilevar­
-nos - s'e ass'im, continuarmos
- a uma ·compl'eta ruína econó-
mica 'e sücial.
Onde está" de facto, a raiz do

prohlema do desemprego? :É evi­
dente que é esta prática e este
esti�o que desencoraja o empre­
sário e o I'eva a não tomar inicia­
tivas, Hoje, criar postos de tra­
ball'ho é al'go de 'heróico e que
poucos 'estão dispostos. 'Porquê?
Pe,I'as razões atrás expostas a ou-'
tras que constituem o que vu·l­
garmente se apel:ida de ditadura
sindica�.

Qua,l é na verdade o motor do
encarecimento dos p'rodutos? Os
tempos de greve, a improdutivi­
dade, o' des,leixo no trabahho, pro­
v,ocando o empobr-ecimento do
País, enfraquecendo 'a sua moe­

da, enœreqe,ndo não sÓ os mui­
tos produtos que importamos co­
mo lalqu.e(ie's' Iq ue ,fab r·i ca m os, ,o,n de
neces!s,ariame'nte terão que ser in­
cor.porados os elrevados custos
do abandono do trabalhü a das
qu'ebras de produção.

'S,erá ,que os nossus s,indicalis­
tas não hã'o-de, re.co'nlhecer que
esses process·os .produl'!em ver­

dadeiros efeitos de «boomerang»?
Ass'im, ao ser criada ,uma nova

Centrali ISindica,1 s,ituamo-nos nu­
ma pos,ição de expecta'tiva, n'a

esperança de podermos vir a ter
uma, prá'ti,oa. s'inldical seme':hantle
aos países democrát,i,cos duma
Europa onde ambicionamos inte-

(,continua na Ipág. 9)
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Na�uela noite estivem:s lá... IV CONGR,ESS,O
VImOS, oUVImos e vamos contar DAS �:!:I!�g�� �!�G,:� :��R!:��

grande número de conqressistas,
técnicos e profissionais, que de,
todo o Pa,ís e do, estrangeiro se

daslocararn até ao Algarve, que
se discutiram e equacionaram os

múttiplos e complexos problemas
que envolvem e afectam o turis­
mo nacional, com as suas, inevitá­
ve·isl consequências procurando,
certamente, encontrar a terapêu­
tica mais' adequada para a sua re­

solução, com ordem e simpñcida­
de, o que se nos afiqura tarefa
muito diñcil dada a cornplexida­
de da conjuntura nacional.
A todo ar ernbiente que aqui, -se

viveu, rodeado de grande espec­
tativa. corno é nacural. não foi,
alheio o tempo que vestiu as, suas
rnejhores qalas e com o seu sol
outonal, quente e acariciador,
quiz, assim, receber e saudar os
conqressistas, anunciando. ao'

mesmo tempo, que até no Inver­
no é agradável fazer fé,rias em.

Portuqal,
Julgamos também, que o ca,l·o'[

,humano que rodeou todo este la­
'bo,r intenso não terá dei,xad'o de
calar profundamente na mente das
cong,ress,istas, pro'porcionando, as:­
s'im, um oHma de tra·baliho· fe"Cun­
do e absor,vente, propício' à' me�·

ditaç.ão e· discussão poro,funde e

honesta das real'idade·s turísticaS
portuguesas. ,E di·g'o honesta:s.rpo'r­
que mal vüá ao País se os ,es­

ponsáve·is procurarem esconder au
camuflar as nossas rea,lidades,
vendendo aquilo qu.e nã:o podem
dar ou oferece'f.

O Algarve é, sem sombra de'
dúvida, a região idea'l rpara passar
,férias durante todoO 'o ano. Tem
praias maravi·I'hosas·, algumas· de­
las mutilradas pela ·incompreensã·o·
e ganância dos 'homens com a

'nplioidade das autoridades res­

ponsáveis;, tem um clima ameno,
até no, linvemo; um so·� aca'rioia'­
dor que bronzei·a e viv,ifica as pe­
I·es mais delicardas e sensíveis;
um povo que patenteia hospitali­
dade e bonomia; pomares de· ,fru­
tas apreciadas pe,lor seu sabor e

doçura; !hortas que inundam ·os'

mercados prematuramente; o seu

artesanato' muito característico;,
os seus del'icioso·s v,inlhos; a sua

cul,in.ária regional (que está a dB'
saparecer); as suas s·erras' selva­
gens, etc.

Mas falta-lhe muito para om­

brear de ·igua,1 �ara igual, com os'

seus émul·os,. E 'se,nã·o demos' um
saltinho à vizinlha Espanlha e ve­

jamos'...
Uma boa ,rede de estradas; uma

ma,rgi,na I ao 10ngoQ do s·eu litoral,
para dar a con'hecer, em toda a.

sua pujança, .as marav,i,I'has com

que a natureza, prodigamente, a

engalanou, na sua maio'ria ainda
ignoradas'; infraestruturas qU'e re­

sOolvam o·s pro'bl'emas mais urg:en­
tes do saneament.o básico; ab.as­
tecimento de águas que satisfa­
çam ,populações na estação alta;
uma rede de fomeoimeonto de

energia eléctrica capa,z de resol­
ver todos os prorblemas' de· ,i,lur­
minação ·e força motriz; maior
atenção e acuidade às praias, não
esquecen'dO' os seus acessC'lS e

estacionamentos; parques de cam­

pismo, uma neces'sidade qu·e se

impõe junto düs prinoipais cen·­

tros de turismo; pwgramas de ani-o
mação cultural, recreativos e fol­
dóricos; concursos, de· ,pesca des�
poniva, motonáuti'ca, r·emo; tou­
ros; teatro, jogos flora·is; gincanas.;
ciclIsmo; nataçãlQ'; tenis.; golf; etc.,
são mot,iv·os al·icientes ,indisp.en­
sáveis a um bem delineado·e 'e·la­
,bo·rado pmgrama turístico.

(continuaçãodo n.O ante�ior)

ELEVAÇÃO DE QUrARTEIRA
A WLA

Este fo,i um dos pontos mais

quentes da noite. IDe urn lado to­
dos os membroS! do Partido So­
cia,1 IDemocrata defendendo os in­
teresses ·e anseios da população
de Quarteira ,e apoiando uma mo­

ção apresentada no sentido de

elevar Quarteira ·a Vila, que não

era mais que um pedido de apoio
à moção apresentada pelo P. S.
D. na Assembleia de' Frequesie
de Quarteira ern 23/11/78 e apro­
vada por unanirnidade.
De outro ,lado a,l,gumas opiniões

d,ive.rg,entes.
Foram produzidas diversas añr­

mações relativas à moção de ele­
var Quarteira a Vila, mas as opi­
niões conrrárías toram muito pou­
co consistentes. Aliás o sr. Pre­

sidente da Câmara dissertou tão
bri,llhantemen.te acerca da propos­
ta que convenceu toda a Assem­

ble·ia, com exceRção da represen­
tante da rAiRU.

Or s·r. Andrade de Sousa, de­
.fende·u acal.oradamente a preten­
são de. Qu·alrte,i.ra, que 'oons:id'eTava'
justa ,e aconselhorU a Ass,embl·eia
a apoiar um des,ejo I'eg.ítimo da­

quela P.Qv,o·açã.o, poi,s (�de;vemQS
ficar SlatilsfJeliitos qoondo um dos

filhos kie .Loulé deSlelja, na�ura:!l11Ien­
te 'Seir um pouc(J, malis». Ass i m

f,icou assente que, pelas vias ofi­
ciais a Assembl·eia dess.e conhe­
cimento :às' ,entidades comp.eten­
t,es, ,tendo o sr. Presidente da C.

M. L afi,rmado que poria o ass,un­

tOo ,à s,essã,o de Câmara da pró­
xima terça-f,eoira e que daria todo

o s·eu apoio. ,Pe,la pa.rte do 'Par­
tido Social Oemocrata, que pôs a

moção à Assembl,eia, é de real­

çar a forma corr,ecta e fi·rme 00-

mo def,enderam Os anseios da

Povoação de Quart,eira, a .or.'

Odete, 00 S'r. F,ada e '0 sr. Bota

Espadinha, Esta moçã'Ü foi votada
por maior,ia.

IÉ particularmente curioso salien­
tar a atitude parad-oxa.1 do sr. Li­
ma que ale1gnu <mão ter Quarteira
s·equer insta,lações cap'aces para
a Junta de 'Freguesia» ,e «.esque­
ceu-s,e»., propositadamente que
está a ser construído um edifí60
no Larg'O do IMercado para ,esse

efe,ito ... e ,de cujos trabalhos tem

conhecimento.
!E o mais engraçado a,inda é que

o sr. 'Lima 'entende €lue as Juntas

de ,Freguesia de todo o Concelho
de .Loulé deven tratar de passar

.Hcenças de caça, cã,es, ·el·ectrici­
dade .e ·outras" sem se pre·ocupar
em saber se ·essas juntas têm .QU

não capacidade de re.sposta para
r,esolver ·esses problemas. Pa.rece
assIm que, para o sr. Lima, 'o im­

p·ortant,e é estar s,ist,ematioamente
«(do contra»,

A ·AlRU só defende os <<inte­
r·esses do ,P-OV.Q» quando estes

são converg·entes com 'os interes­
ses da sua ,linha polhica.

FAlÇA A :SUA :PiUIBUCIIDA,o!E

BM

(IA VOZ :DE LOUL;É»

Anote-se .0 caso de Quarteira.
Antes da Ordem do Dia. o PSD

apresentou uma moção pedindo
um minuto de silêncio pelos mor­

tos do 25 de Novembro de 197'5.
Aprovada por unanimidade. De
pé, Assembleia e púbãco fizeram
um minuto e süênoío,
Entrou-se na ordem do dia com

a I'e,itura do relatório da comissão
nomeada para verificar .as possl­
veis anomaéias da construção ei­
v,il no Concelho, Ieitura que pou­
co disse à Assembleia e ao pú­
biico (que era numeroso) pois foi
entrecortada por explicaçôe-, dos
srs. eng'.o Pedroso e Arq." Pai­
xâo, membros do Gao'nete Té­
cnico, que aceitaram como vál-i­
das as crlticas que lhes foram Iei­
tas e justificararn as causas que
provocaram alquns des erros: mais
evidentes. os quais deveriam ser

conig,idos na medida do posslvel,
Cabe aqui salientar o caso de

um bloco aorovado para 8 anda­
res, que ficou reduzido a 7 pelo
facto de ter avançado 4 metros
em relação aio prédio vicinho, .tI.lém
diss.Q, foi defendida ·a tes,e que
os prédios se,gu.intes f,icariam a,in­
da mais barixos para ,ev,itar dispa­
rid.ade de altura 'em r,e.lação aos

seguintes já construídos. Aconte­
ceu simpiesmen,te que, ·es,cassos

mes·es dep:ois, fo,i auw'fizado um

novo b'.Qco que avançou ,ainda
mais 4 metros sübre a rua mas ...

ficou ·ainda ma-is alto doO que o

outr:o ...
E o maris engraçado

se passou ,em Loulé
Quarteira, onde «val'e
matéria de cons1:rução
asneiras n.ão param...
rDepois de t.odos Os er'os apon­

ta'dns pre,la' rComiss,ãro e, t,erem sido
reoonheaidosr c'O'mo tall· p'elo Gabi­
nete Tén.ico, muito curi,osamente
surgre uma prop:osta do s,r. '00-

ming'os rChag·as de ap,o,io à Comis­
sã,o ·e, ,ao· Gabine,t,e Técnico" 'O que
causou grande estupefacçã.o, pois
dif,ici.lmente se p,ode plerce'ber co­

mo é po,ss'ível apo.iar quem apon­
ta os erros e, simultâ,neamente,
quem co·meteu .os erros ...

Por isso o PSID ped·iu um pe­
queno i.nt'erv,alo p,ara rev'er o pro­
hlema ·e deoidiu retirar a moçã.o
de censura ·e apresenta'f uma mo­

çã,o de desoonfi.ança t'emporária.
'De pos,it,ivo, fico,u o pedido do

sr. Arquirecta. de se· ve'r rodeada.
de uma Comissão dre ap'o:o. O sr.

Pr,esid'ent,e da C. ·M. t. 'esclareceu
que a Câmara tem poderes para
mandar demolir qua!quer obra
cl,andestina sem ter que reco'rær

ao tr,ibunal� .

O último ponto da no'ite, fo·i o

assunt.o dos novos preços da

ág'ua. Ouvkam-se expos,ições do
PSO ,e da A.fiU. Num P'OlltO foram
comuns: 'o document.o a Pf'es,enta­
do pela Câma,ra iMuni6,pai para
análise e deoisão do aumento dos
preços., nã:o 'Oferecia quaisquer
hipótes,es de estudo de forma a

conol'uir s'e lOS prregos propostos
eram ou :n.ã,o correctos. O :PSD
voiltou a' ,info'rmar a' C. 1M. L que
nã,o ace'iMva pronunciar-se sobre

qualquer document:o que não con­

t,ivess,e '0 m!ínimo de condições a

um estudo c.Qnsc,iente sOobre a

matér,ia ,a decidir, po.is não estava

na dispos,ição de ace.itar o dilema
de' vota'r au nã'O vota,r.. rA A:PU

é que isM
e nãü ·em

tudo» em

e 'Onde as

PREFIRA O

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

BOLO-REI DA LOULE,PÃO
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Prove o Bolo-Rei da LOULEPÃO

Contacte connos,eo pelo' Telefone 62019 - LOULÉ

apresentou arqumentaçào serne­

lhante e adiantou novos preços
que não foram apreciados devido
a t'er-s·e decidido a nomeação de
uma comissão corn plenos pode­
res da Assembleia para co.abe­
rar com a C. 1M. L. na apreciação
dos novos preços da áqua, Nas

arqumenteçõe-, sobre este assun­

to asslstlu-se à intervenção do
sir. Presiderrte da C. M. L. quanto
a nós bastante infel'iz.
Pokticarnente fo,i uma noite para

esquecer.
Uma úlltima nota. Esta também

políticarnente desaqradável, de­
ram os membros do ¡P. S. ao de­
nunciarern publicamente a sua de­

sorientação. Primeiro pior não sa­

berern se deveriam ou' não per­
tencer .à corrussâo nomeada e re­

ousando-se aceitar tal incumbên­
cia, o que rlhes mereceu um re­

paro por parte de um membro do,
,PSD. Se,gundo a declaração de
um dos seus membros' que não
sabiam o que haviam de fazer pOJ­
que' a' pessoe que devia 'falar não
:estava pre'sente. ,Isto caiu mu,ito
ma:!' em todos. 'O'S pres'entes. Oe

,realçar a forma como o sr. E'usé­
'bio do :P:S na sua s:implkidade
:so,llUcionou 'o problema da cons­

tituiçã.o d.a 'comiss,ão para o es­

tudo dos novos preços da ág.ua.
Perto das qua.tr:o horas da ma­

nhã, antes da A.ssembl·eia t,ermi­
nar fo·i dada a palavra ao público
e apenas· ve v,er·ificÜ'u uma ,inter­
vençã'O para escl.arecimento do
n.O de fogos do ba'Írr:o d·e Quar­
te,ira
,Apes'ar dOl incidente: inida,l. ,e

do nã,o acatamento das directri­
zesr da Mesa PiOr parte de do,is
mem:br'os da Ass·emb.�eia que se

entretiveram a ,trooar argumen­
tos, não podemos, deixar de con­

s'iderar rO traba,hho do presidente
em exercício, sr. P,ires de bom ní­
vel.

aqressâo. com as costumadas ca­

lúnias, insultos ou depreciações.
Gostamos" isso sim, de dar lar­

gas à nossa imaqinaçâo. embora
o tampo de que dispomos seja,
naturalmente, escasso. E qosta­
mos, principalmente e sobretudo,
de ventilar problemae de premen­
te actualidade ·e que possam con­

tribuir, mesma com as nossas ·Ii­
mitações. para um acordar de
consciências, um toque a rebate,
apontando os factos de maior re­

levânoia para o enqrandecimento
e proqresso da reg,iã·o em que vi­

vemos - o Alqarve.
Desta 'vez, e como vem na se­

quência l'Óg:ica dos acontecimen­
tos vernos falar d-o assunto que
prendeu as atenções de muita
gent'e e fez convergir ao ,Algarve,
nomeadamente a Montachoro. na­

cionais e estranqeiros. profissio­
nais e técnicos da Hotelaria. aqên­
cias de viagem ·e turismo.

IDe 22 a 26 do co-rente mês
Montecnorc foi palco e cenário
dum aconteoirnento de transcen­

dente importância para um dos
sectores ,vitais da economia na­

donal - o Turismo.
No maç¡nífico salão de confe­

rências dó ,Grande !Hotel Monte­
choro estev'e ·reunido o' :IV Con­

gress,o das A,gências de Viagem
e Turismo cujo tema lev-ado a

efeito pe·la A.P,AIVT «Turismo -

Década ·80» teve o ap.aio da Di­

recção, Gerall de Turismo e Comis­
são :Reg,i-onal de Tur sma do Al­

garve. !Parece, em ·noss·o entender,
que a escolha do l'oca·1 foi extre­
mamente feNz, pois dele se dis­
fruta um pa,norama surpreenden­
te, abarcando a imensidão do mar

Oceano, grande parte do litoral
alrgarviO' e a part'e interior até às
sinu.osildades da serra com desta­
que para -a ma·gestade da de Mon­

ohique.
,Fo'i neste local maravilhoso que

não, pode deixar de ter tido os

Governo francês
dá dinheiro
para

aos
....

regresso a
Para oencorraljar o relglre.sso dosr

rtraib.a�ihado'fes às sUlas tenras de
or i:gem, a caboIU .ne oente'mente o

Conse.ll:lo de iM,:nis.tros francês doe

ad'op:tar uma l-ei, .que diz Icespe'ito
a qu'atro, milhões de pesso'aiS, ati­
n,elO'te .a uma ájuda pecuilnár,ia de

10 000 ,fll'an!cos (cento e ,cinc,o
contos) .

Cer'ca de 40.000 pessoas (a.nge­
lino,s 8' ma,iror paTte) já reconeram

8' essa a!juda.
Tad' medida foi retoma,da so,b a

'f.o·rma :I:eglislatii,va, p'e,loo IGov·enno
rrr",ncrês, h.amolorg:ando a do'u,trina

Jardins de infância
Pellio, dreoreto_;le,i¡ 386/78, já pu­

bl,iroado, Nc-ou det,e'rminado que,
,avé à 'P'ubHoação d:o r'e:Slpe:ctfi,v'O
e·staltJu1:O, p,re,,,,i'sto: na ILe,i: n,O 5/77,
de, 1 de Feivle,reiw, os rj-arrdi:ns de
ilnrfânoia do si.stema p:úb.liicol de

educação pré-escol'a.r são rcni,ados

¡por po na'rila oOln� ulnot,a dios mini:s­
t,ro's dia ¡EdU/caçãrO e CUIlitum e· dos
Alssunto·s Soaia:is.
Os ,1ruog¡arres de educadorers de

,inríiânoi:¡¡. s,ãro criados 'aOo :abri!go, do

ar,tiiglo' 13. ° :d o ;Oe,creto .JLei 33019,
de 1 der S,etembro de· 1946. Slelm­

pre· que o' ,f,urnaionamento' dos j¡aif­
!dli!ns de, inMOocia olfi'Oi'a,i,s rOl e,�i�a,
po'derá 00 ministro da' iEducaçã,o' 'e

lC,ullltur.a autoni,zar a ICielleboraçã'O de,

,cont-ra'tos de· presltaç,ão de s,errvi­

·ço reoml p,nol�irs's,ionali:s 'adeqUialdos,
siendo os .r.elf.erida.s 'contr·8>tos re,_

düii:dlo'S! obrigato'r,li8Jmente -il 'e'scr,i­
;00, derl,es ,oolnsta'ndro' a ,tare�a, o'

IPr.azo, ao remunsra,ção as c:on:di­

ções d�a re.sc;l;ão .e a menção de

que, Inao conle,rem, em oas'O a.1-

'gum, 08' rq:U ai'idade, de a'goe.mte· ad­
l1'lIiln,i Slnr'ativo. A s desp.e s'a'S. são sou­

iponadi8ls p'e,las dotações desltih-a_
da's aIO s,istema .de educaçã'Ü pr,é­
-,es'coJar e ens,ino primá'rio.

emigrantes
Pátria

de,fendida pelo Ministro do TGa­
balho, que através de uma: ci.rou­
iar de JUllh'O de 1977 :instiit,u:iu uma

(<arjuda para 00 reglres·so» desti:na­
da aios tGaba I,h·a do res oesitrang,e,i,ro s

ique desejassem re,g,ressrar def:in:iti­
VClmemite aos seus paí's,es,.

Holfe internacional
no Algarve

T,e,rm,in'Ü'u re'centem,eln.te· nos

«gæelns�) do· Horte,l· Pen ina um tor­

neri o' ·de g,ollife, !promov,ido peil a
rGo[ln:e' Ho,l'idiaiy dOr Ca'O,adá do quail'
saiiu rvenoeid'Or uma ,equiipa do
<Burl:;ng¡h¡ton .cl'ulb.
As equipas da ['eferida, c.o,!ecti­

v:ida,de canadiana· eram compostas
pm 33 profissionais ,e 9·9' am3do·_
res, telndo,-,s,e de'sloc81d:O' e,xpores­
samenlte' de, Montrea,1 e. de �o,ron­
Ita..

O conjunto, ve'Orce,dor e,ra ,ibr­
mado pelo' pro¡fiisrsiionall J,onrh Da­
v,i·s ·e' pelo's amado,res John", Lo�
wSOrr, 'W,;I[,I'iam Stradwkk ·e. ,O;i.ck
Husband.

VAI A LISBOA?
H,olslp€óe..¡se no HOTEL LIS,

de 2 estrellas_

S:i1luado na Avenida.da Li­

berdade, 180.

TeJ..efs. 537771 e 563434.

QrUIBII"tJos: com aq¡ueoim�ntlO,
banho, telefone e oom bai­
x,O'S preço¡s,.

(.g-5)

21-121-1978

Aprroveitando a ·es.tadia ,em AI­
'bufeira de centenas de ,p'ro.f,issio­
nais de ihotelari3 ·e turi·sm.a., que
participaram neste Co:ngresso, a

d,irecrçã·o 'do Hotel, Sol e Mar teve
a feliz iniciativa de reunir 'l:Jm rnu­

meroso gwpo, de amigos seu,s· e
brindá,-Ios com um almoço de
confraternização, que· serv·iu de
p'r8ltexto palra. u.ma sád,i:ar conv,ivên'­
c ¡ a e t roca ,de ,im'P're:s�o s ¡rœrca:
de p,roblemas ligados ao turismo'_

,Pela ,nossa parte agradecemos
a ·gentileza do convi,te que. nos foi
dir,ig,ido,
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A verdade
a q.ue temos direito ...

PRO/PÓSITO
DA INSTALACÃO' DOl MUSEU D'E LOULÉ

".
.

EXPLICAC.ÃO" A
...

Museu e admitir a sua expansão
no futuro».

Noticiou o «o Diário» que ele­
mentos afectos ao PPO teriam as­

saltada, 81 ,sede" do, .piS' em Sagres.
Para esc.arecirnento da opinião

pública a Comissão ¡PoOMtica Dis­
tr,itat de Faro do PSiD informa:

1) - IÉ falso que elementos
sociais democratas tenham assat­
tado a sede do PS em Sagres até
po que não existe nem' nunca
existiu quaêquer sede socialista
naquela povoação.
2) - Sâo evidentej, os inte­

resses q.ue «o Diário» pretende
atinglir ,e pena é que os jornalis­
tas daquele matutino desconhe­
çam por cornp'eto a ética pro­
flssional.

(00 G.�bin:eœ da Comissão
S'ocial do, P. S. D.)

(continuação dia, pág. 1)
te sugestões quanto ao edilicio
onde 'o IMUS'6.U poderia ter mora­

da, de, form 81 condiqna ..

Tece, além disso outras consi­
dSlr8lções que em/b ora e'n'vol/.lri da s

na mesma temática, são de ordem
opinativa pessoal, que se situam
à marqern' do assunto «Museu»,
propriamente dito, e, com os

quais' nada temos a ver.
.

Hle¡pol'tam,o,-nos, portanto, ape­
nas à «instalação do Museu de
LOIUilé»; já que no's parece perti­
rrente fnrrrecer algumas acneqas
sobre a questão que despertou
por parte do aludido autor com­

preensivel estranheza - sintoma
sequroda que l!he é cara e grata,
a' causa oulturat
Para melhor apreciação extrae­

tamos es segu,imes pontos inser­
tos, no cernentário de Carlos Albi­
ner 'Gua rreíro:

<�Mas tentar metê-lo numa des­
demada ex-escota primária ainda
que' d.ispo,nha do. respejtável ba­
dalo do Conde Ferreira, -ou revela
çeterminação- de o fazer sem mais
canseiras.. ou constitui firme pro­
pósito de atirar cara a cova. toda
a «arquitectura de museu», que
em ILoule resta».

via também um p-roject-o arnbi­
cioso de um. centro po'i/ivaillente de
cultura, acarinhado pela Câmara
Munioipal, o qual, se integrava no

seu plano de actividades.
Também, pelo mesmo motivo

(razões' de ordem flnanceira). a

sua concretizaçâo foi adiada. para.
uma mais favorável, oportunidade,
«sine die», de duvidosa proximi­
dade.
Pode-se dizer que na verdade

foram .sopesadas todas as pro­
babilidades, numerosas, com efei­
to, mas de antemã-o condenadas
ao fracasso. não só pelas, contin­
g:ências neqativas da sua situação
e conservação corno também pe':ia
rnaqreza orçamental do Munio'pio.
a braços com obriqaçôes € soli­
citações instantes do maior Con­
ceího do. Alqarve.
Ante as. questões examinadas,

sobreveio o dilema: terá Loulé,
uma vez mais de aguardar que
surja, 'ao lonqo do, tempo, um

crédito. ou um subsídio" «salvíti­
co», ou perderá, outra vez, o tern­

po de iniciativa necessário para
que uma aspiração Ihá tanto tem­

po acalentada, possa vingar, defi­
nitivarnente ?
Entre estas duas implicaçêes.

optou-se pela viabilização tão bre­
ve quanto possível, da «ideia Mu­
seu», mesmo que de iní,cio a sua

installação se processasse a título.
p:recário e ,provrsioriamente.

IPor tal motivo, à fal1a de um

imóvel de recu:peraç,ã,o, menos

onerosa, e mais digna, se esco­
lheu a es,cola e:onde IFerrei·ra, sa­

bendo-se muitb' bem que este edi­
fício, nãlo corresp-ondia, aos fins
em vista, tanto. no. ,camp'o esté­
Hco com'o no monumentaJ..

iD,e reisto" e'sple·ra-s'e ,quer a: médli,o
p.razo, quando o. Tribunal,. fôr··trans­
ferido para um edifício, próp,ri'o, a

elniglÍr nai zona, de 'elxpaln'sãO' Ilor-.
dest'6 de 'L!oulé, e vaguem então
as instalações o·nde actualmente

funciona (o antiqo Convento do

Espírito Santo), o Museu, já
nessa altura devidamente estrutu­

rada '6 dotado de um património,
salvaquardado das depradaçôes
humanas, da .gul'a. inàaoiáve] dos
corecc'onaderes furtivos e da ero­

são destruidora das intempéries,
posse enquadrar-se oom mereci­
da diqnidade.
Até lá. porque um Museu não

é feito' somente pelo seu revesti­
mente arquitectónico. muito há a

fazer e nada se perde soe a boa
vontade des seus promotores se

empenhar na preparação e expo­
sição do seu sempre inconcluso
recheio, para não mencionar as'

jornadas de dinâmica cultural a

que a sua abertura 8'0 público. 'ain­
da que precária, dará decerto in­
cremento e azo.

A Co.missão
PrÓ'·Museu de Lo.ulé

Tanto quanto sabemos (com­
ponentes da' Comsssâo Pró-Mu­
seu não ,fo,j descurado e até
mereceu detida atenção. tanto por
parte do grupo' de trabalhos pró­
-Museu. como do Município lou­
letano. O' ediflcio a destinar ao

Museu. encarando-se ,e analizan­
do-se urna a uma (.pa,ra 'o ,efeli'Vo,
diversas 'hipóteses.
Entre estas alinharam à partida,

o- Castelo e edificics. anexos, in­
clusivé o Convento de Santo ,An­
tónio ,e outros mais. mas que não
tardaram, a, evidenciar-se irnprati­
Dáveis, a br-eve prazo, em faoe
aos elevados e incornportáveis.
custos '8. que obrigariam as res­

peetivas 'obras de 'restauro, para
não falar no valor das aquisições
a pro picía r. aos; seus actuais pro­
prietários.
No tocante ao Castelo, SÓ a

parte das muralhas. que está sob
a jurlsdiçâo dos 'Edificio,s e Mo­
numentos Nacionais, fi que se en­

contra em bom 'estado de con­

servaçâo, não sucedendo o mes­

mo' aos edificios .contiquo s. de­

gradados e praticamente em de­

composição. estes de proprieda­
de' part i cuI,a r.

Quanto ao Conve·nto ·de Santo
António, para o qual a comissão
vo,�veu os seus o·llhares c.obiço­
sos, "uma s,imp!es, avaliação bas­
tou para dehar por terra qua�quer
tentativa de recuperação, mesmo

esboçada grradua,lmeMe par fàise-s.
A ,comp',eiçãu e a dimens'ão dos

seus' votumes, em situação de in­
teira e lastimáve,1 ruína, pedem e

clamam o patroc:.nio de um «me­

cenas» (inexistente), pronto a

gais'ta,r 'Ulns taMa's e nã-o PO'UOOIS
milhares de- contos, s'em ol:ha-r a

restrições' .

'Independentement·a disto, ha-

APARTAMENTOS
VENOBM-SE

Lutadores
antir-f:ascistas

e outros

Ern acebementos, ISlitU8JdOIS
na R ue F,rei .Joaquirn .de
Louíé. 45 - LoIU¡[é.
Trata: ne próprio local.

(4-1 )<Nolitando à vaca fria: se fal­
tas'sem edifícios em Lou!é, esta's

¡ra:lavras seriam' para' consternar e

ofe'nd'er ...
Mas não!»

Há vári:O\g 1utadKX6ISI: anti.­

-fa,sci,sItaiS, an�-tJe'�rorista:s,
de luta greoq-romana, etc.
Uma coi'sia é oerta: após a

luta, vem G' can/s/aço.
P'ara, vencer ,C). 08Jnlslaço,

durma num col'chão EPEDA
OIU Delta Loe, .ambo/s oem

g,arantia «Spring $,pning­
mario>.

Ad{¡uLrat<OtS na CASA SI­
M:2S:0, n'a Av: l'C'IarçaA Pache­

(10-4)

LUIZ P�NTES
<�p,àgue'.se então 'no Convento

de Sànto' .Antóni-o ,de Loulé: re­

constrlua-se o que se lhe arruinou,
dignifrquem-!f;re a exis,tência com

uma, bimp:eza indispensável à Ar·
te:; ,g:asle�se ness'a 'higiene o di­
nheir!!):, e" Siel nã-o Ise poide'� ¡J'e'gar
em tuda, comece·se por uma pon­
ta. Instale'-se aí o Museu!»

ADVOGADO

Rua D. Paóo Peres Co'rreia,

n.O 31 - Te'l. 62406

LOULÉ
.. <Œm !Lo'Lllé hoje ,não, vemos. sítio
mais. adequa.do para su.portar um

UMA GRANDE ORHANIZAÇAO
AO SEU SERVIÇO

DE NORTE A SUL DO PAÍS
SEDE:

Deseja a todos
Vale Caranguejo TAVIRA

Telefone 23051 la 057

FELIZ NATAL
SUCURSAIS:

eTAVIRA - Rua João Vaz Corte Roeal, 2 .a 8-5-9

VILA R. STO. ANTóNIO - Rua Gen., H. De'lgadOo, 52

OLHÁO - Avenida da República, 70-74

FARO - Rua Ataíde. de Oli'veim, lOS-A

LOULÉ - TraiV,essa dOo Mellioado·

PQRTIMÁID,- Rua D. Olidos, 1'-2-9-13

GRÂNDOLA - Rua VaSico da Gama, 37-41

SETúBAL - Rua Dr. Alves Ida Fonseca, 4-S-A-B

BARREIRO' - Rua Eça de Queirós, 12 a 16

ALMADA - Averüd.a Rlairuha D. Leono,r, 8-A, B, C

AVEIRO - Rua Cap. Jloão Pizarro, SO-S2-A

S. J(i)ÁO, DiA MADEIRA - Rua da Liberdade, 48-52

próspero

ANO NOVO

alegriaeem paz
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Visitar
e ficar

•

omiços no

saberQ
IEm passslo turístico e também

de v,isita aos seus muitos amigos
que 'a,l·i trabalhem. 'dels,lo'caram-,s3 à
VenelZU'e:13, os nossos conterrâneos
e prezados amlig:Ols, sss, .José Tei­
xeira 'Coelho (Pires') e AníbaiP Mar­
tins Madeira.

IPor mero acaso soubemos des­
ta digressão e também por acaso

conversámos corn ambos acerca

deste passeio. ·Fi·cámos: assim sa­

bendo do maqnifico acolhimento
que a ambos foi dispensado du­
rante a sua permanência naquele
proqressivo ·e rico país sui-ameri­
cana, onde vive e prospers uma

tão numerosa ·e entusiástica celó­
nia louletana. que aqueles nossos

amigos chegaram a ter a sensa­

ção de estarem sendo recebidos
na sua própria 'terra, após longos
¡mos de ausência por terras es­

tran·geiras ...
'É-nos' particularmente agradá­

vel registar este facto pois' assim
SE. evidencia mais uma vez, 'e de
forma inequívoca, o bairri·smo dos
Loul·etanos e o seu p·atri'otismo
sempre que se l'hes of.erece a mí­
nima oportunida·de de demonstrar
o seu amor à terra que I'hes foi

berço 'e donde um dia partiram
em busca de um fLlturo mais pro­
missor para si e sua familia.
,As festa,s íntimas de exuberan­

te al·egria em que todos Os con­

vivas deram ·rargas ao seu indes­
mentíveI louletanismo foram .nã·o
só claras manifestações de sim­
paüal e amiZ!a,de, Ipalra 'com ais �i!S·i­
tantes, mas também pr'ovas evi­
dentes de c·omo os .Algarvios sa­

bem reunir-se e se regozijam com

a presença amiga daquel'es que
s'e desll'ocam a tena di,s·tante' para
a's saudar e abraçar.
a'guaJlmente muito agradáve'l é

sabermos do elevado ,r,ível de vi­
da que os' noss.os, cO'11p'atriotas
alii disfrutam e qu'e é claro refl'exo
duma prosperidade que só não
atinge 100% da população por­
que, ,infelizment'e, também naque­
le país !há quem não goste de tra­
ballhar 'e prefira viver ,de habilida­
des
IMas Os que uaballham, e que

através dum trabalho constant·e e

dinâmico, têm sabido aproveitar
as imensas riquez-aS' da Venezue­
la, 'cuja ·economia assenta es·sen­

cialmente n-a pwcução petroHfe­
ra, conseg.uiram transformar, em

re[l3tivame.nte poucos an.os, um

país inóspito e atra-zado no mais
próspero e fel'iz de toda a Amé­
rica Latina.

Os nossos .C:Jnterr3ne03 deslo­
caram-se também ,aos ,Estados
Unidos, onde também visitar·am
numerosos amigos loul·etanos que,
graçasl à sua cap'8'cidade de tra­
bal:ho e inte·Hg'ência, conseguiram
atingir 'e�evada posição económi­
ca e s.ocial, o que I'he proporcio­
na uma vida feHz e desafogada,
·apesar de saudosos da terra na­

tal.

MOBÍLIAS

estrangeiro
•

como
E provam-no o facto de muitos

deles serem dientes do Aníbal
Madeira, a quem compraram apar­
tamentos em Loulé e Quarteira.
apesar de já possuírem as suas

próprias casas, onde habitam com

todas as comodidades próprias
duma sociedade próspera e feliz.
Como consequência desta via­

g,emi àq uele,s 2 pa.;ls,e·s '8 meeicanos
os sors. Anibal Mgj,eira e Pires,
podem aqora desmentir frontal­
mente .a',gumaS ateardes. que ti­
nham ouvido em Loulé, de que' es
nossos srniqrante s v.víam pobre­
mente naqueles países. 'E'-es viram
e sentiram que a prosperidade é
uma constante nos países onde
se trabatha em segurança e paz.
E viram também que, onde há
traba'ho. há segurança e prospe­
ridade, que é sinónimo de felici­
dade.
'Porque a grande verdade é que

a ·in'di9'ência não pode proporcio­
nar feli'cidade a ninguém.

'E é ,pIOr islto ·que é reconfortan­
te saber que ·os ,I,oul'etanos res,i-

VIvem
dentes na Venezuela e nos E. U.
A. vivem felizes e podem sentir­
-se felizes por receber nas sua'S
casas' (cujo conforto deixa trans­

parecer o nível 'de vida dos. seus

ocupantes) os velhos amigos e

conterrâneos que Ilhes levam fra­
ternos abraços de amizade e de
saudade.

F'a,ce'.aa exposto 'e constderando
que «A Voz de Louie» é muito
lida pelos no sscs conterrâneos
residentes na Venezuela e E. U.
A., cabe aqui felicitar quantos
louletancasoeberam ap-roveitar da
permanência dos amigos Pires e

Aníbal Madeira, para exterioriza­
rem os seus sentimentos de puro
bairrismo e indesmentível patrio­
tismo nurna época em que, lnfe­
lizente. tantos portuqusses aqui
residentes, são capazes de ven­

der a a'lm'al ala' D,i'albo 'SIÓ Ipa ra. 's·e'r­
virem interess·es partidários e de­
sempenharem o papel' de lacaios
do 'social-fascismo, numa clara
pOlsr¡!ção d'e' ·tr,a.ido,res, ·à IPátria onde
nasceram.

HABILITACÃO
..

SECREliARIA NOTAR.l.AL
DE LJOULlÉ

2. ° GAiRTÕR.IO

NiOitál1b: Ucendadla Mlairi:a
OdIlia 'S'imão C�oo,

e Duarte 'Chagas'

C,elrtifi,oO', nOIS, teirmOISI do
¿¡Jt.O 97.° dio> ;Códi'gfO dio NO¡­
talm,aido, qu.e, por esori'bu:r.a
,ole, 6 do m� COIr�en<te, IIlaNina�
dia de �I'si. 52 v.o, a. 53, v.o,
do· II·i,wrO' n.O Q"56, de nlo,t<;liSI

p1alra.l leJs.Q"ltIUiIi�s' divelr!S,alsl, dio
Crur1ólrkJ '�lJOima referidol, �Qli
ded'alra¡cJi,J' que: plair Ó bl;,tOI de
António Flra:ncilspo, IOlc(ltI'r¡,do
nO' ,oli.a 3 die ,Set'embrO' dio
runrO' em 'CUirSIO, niO HOls'P'itta�
Dils¡tri'baJl de ,Felno, :fir:e,gueI3Ii::']
dia Sé, cOon c€ilihiOI de Palro, Ina¡­
tUMl1 da: fregluelslia die 'S,al¡i,r,
oülnClel'hol die rLlÜ'u'llé, -hab�tulal'r
me,nte I�esllidlente no' :fftio d:J
f,re'ixol Seoo', dia 'mleJSlma fir.el­
glueslilal die Sell'ür, nO' ·etllt,a.dlo
de viiúViO' die S;el�afina: HHa,
C:OIm' quem h3lvil31 ,slÍJdlo oalslar
Idb em pr\ímed'nalsj -€I únilcaisl
nú peials, elie ,ambols, e 'Sieigunt
db Q, �e,gd:me da: oomunhãiCl

g.elr·a.1 die henls" que ,nã.o, de:i,­
XIOU telSltJamentO', 'fo·D hiabillliN�-
----------��----

MOBÍLIAS
MOBíLIAS DE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

Grande stock de móveis em todOs os estilos,
lustres, candeeiros e alcatifas

A MOBILADORA
ANTóNIO SUv1ÁO VIEGAS. LDA. Teler. 62110

e na R. Manuel

da como lSieu únioo helndeÜJro,
I9jUI3' .fillha::

,Man1i,a ,P:a'ima ,f'rianOi'Sico,
,calslrudla Iselg¡Uindo o ;regime dia
>comunhãrO, Ig!enaJl de henlsl,
'Clam ,Manuel JrO'ãlO AndJca,
n8l�Uir:a'I, dial l�œlg'UieSia di:ta de

SI8IIJiir, :e freJsli-dent,e nlO 19f¡tilot
do IFnedooo Sleeol, dru mesma

f�eg'Uiesi¡a •

IEisrtá ,OQlnrorme,.
SeClJ'letiaJria NiO'1J3Ir�ilIl

Lolulé, 9 de DI8IZ'eimbnO' de,
1978.

O 2.° A1jiUdJalnte,
F:eJ'lnanda Ponte,s S:antJal1'a

TRIBUNIAL JUD'ICIAL

DA COMIARCA

DE LOULlÉ

ANÚN'CIO
Oart.. ,Pll1elC. 101/78

SIeIC. Awe.

(1 ." plubliiICa:çãrOl)
IFA;71-SE ISl8belr qUie no dia

1 O de! Jlélln'e¡ijOOI die 1979 , p�­
I'rusl 10 homs, ,nelSlte Tribuln'all,
Judfuoi,rul, de uOIuilié, nos aJur
'VOISI de ·oarta, p,retClélil:ó,J1il8, V'��­
dia Idb 4.° JuízO! CíVlel� db
P:Olrtu el 18x1Jl'1alfda; Idia ex,e:our

çãlo, de ISien,telnça ISlUImá,rilal In.O

32J6�C/73, dill 3." 'Secçãlo"
q¡Uie ji 'Ui ¡S, t 'ilno da SIHVlal
SantJOlSI move ·oon!1Jra ,o

eX:eJou1lado Ânglel,OI FeJ'1�eka
Oal�neilro, 'Dalsladlo, aomelr\­
ci,an't,e, Irelsddente, em VaJl'e
ella Viendl31 - FruriO, há¡;de ISle,r

pOls,1Ja :em.! pir,alça, ,pellal 1." vez,
prun31 'sler lamremaftiaJŒa' ao

malilOlr Illanço :olfielreClklo alOiml8'
dio, IS'elU vaJllolr, 'al «qulO'ta Ide,
300 000$00» qu¡e ÂlngeiLol
FieJf1reæna !C,ruf1nlei>rQ1 já 'Rndd,c:ado,
plOlSlsuil Ina 'slOiClied�l)dIe, COlmer,..

oi!a!1 «Â,ngieLo, IFemreilnal Car­
n!e:i,ro, Ldia.», mlatlniOUlI!éllda iSlOb
o in. ° 509, !(lJ f,l,sl. 65 dOl U'V'I1O:
cre ,ellal ICon,slelrv,atólria dJOI Re�

gd,SitlOl :Comelr:ai1all ,de' 'Uolull:é.
Loulé, 29 de NOlvemblo

:de 1978.
:Q Jui.z de Dilnerirto',

la) Má,rio M. TlOlJ1l'1esl V:eigla
O ESiorn'V'ão,

a) AmériClO' re. Cerreia

TV LIVRE: Privilégio ou direito?

de

(conllinua.ção da 'pág" 1)
pre adéado, mas sim aquela em

que a J>ilbe�daJd!e é estrutoral, em

qUe constitui la mesma esrrutura
da sociedade.

Na oirgan';z,açã-o do's Estados, a

.Ii,berdade eJe·ctiva-se, não estli·l!ha.
çads em «liberdades» (velha ex­

pressão absolutista retornada ho­

je por doutreias toltalliltánias), mas

direitos a que, corresoondem de.
veres, Nenhum direlito, porém, tem

.qualiqUle.r mínima .reallidade .se íor

separado ou desinteçrsdo do múl­
tlipl-o ou pl'urall' sistema. que tem

POf princêpio .a liberdade ,e dela
se deduz e deriva, O di,r,e:i!to de
votar os g'O·ve:rnantes, P,Of exern,

pl-o, é inseparével do direito à
,j,n:foormaçã.a, pois quem n.ão está
informado de todas as altemati;
vas possíve,is não pode escclher
entre elas. O direito, de' informe,
çâo, por sua vez, é inseparéve!
do direito de expressão. pois só
há linfo,rmaoç·ão da,qUli:lo que p.re­
v¡iame:nte s'e' 'conheceUi e e,xprimiu.
O dkeiilio de e'l<pres'sã.a, f,inalmente,
é 'inseparável do di.re,ilto de co'.

muni,caçã,o que ,oolns'¡ste em oada,
'Um pode,r dispô,r daquilo 'que f.oi
·expr.esso po,is é ,ev,i'dente 'que to­

da a re.ve,laçã.o, po'r ma,is :IUlmino'sa,
carece semp.r.e· de quem a e'spa.
lhe, diiflL!lnda' e seme·ie: o direlito
de comunicação é .o e'qui·valente
,jurídi,co, pOolií�ico, ,ou sOIO:al do
ap·o's.toilia do evan g.é Ik.o .

O maior jo,nn,a:1 po-rtu:guês tem
uma tlirag'em .de· 100 mil' e.x'emp'la,­
.�es·. Urna ,emissam r-ad'·OIfón:·ca tem

uma audi'çãü' prabi-camente i·limi­
tá,ve,1 ·e é dl;�íc'l, p·ortanto, de e:nu­

me,wr. A ún"ca· t,elev'isão 'existen­
te, a RT.P., tem 'a'sslis,tênoia esr'­
ma,da em 4 b'I'iões de espectado­
;res.

,Ao ailiirma,r-se ,que Vlivemo's em

democracia, Item de se .ati·rmar q:ue
:O diireIto de ,comuln,i'cação, é um

·dire,ito de todos 'os po.rtugues,es,.
iE não se !I-ev,aln.t8lm, e:feot,i,vame,n­
te, ,im;peld-:imento'S ·a 'quem quer
Iq ue de,oida ¡f.u ndar um 'jornal. M a,s

�á se, condi'oioln.a dras·ticame,nte· a

'emissã:OI ,nadio:fióni'ca, ,e' à a,ult·o'.

lI'i�a,ção palna o' fUlncionameln10' ,da
Rádio IRenasoein.ça dá.se um ca.
.rácter ·tão excep!oional' que -cons­

ti um p�iv,ilé:gio, que, co'mo, pni'vi_
.I:égi.o, a I,gre�a ,repudii·a. POir .tim, o

governo delCiara ,nf,goros'amente
proibida 8' criação ,de uma emis­
sor'a de IteleviS'ã·o ,indepeln delnte.
,Isto ,él. .au,tolr.izam-..s·e· os. órgãos
de 'oomun,i·caçã'O 'que, na meJlho,r
hip'ót,ese de êx'itlO, só a!I'oançarão
,100 mi,l, pe,sso'as .e' pr.o,ibem_se
aquell:e!S' ,caip'az.els'del abrange,r 4 mi­
,Jhões.

Este's os· faotos·. V'isto,s em sua

,imediata el'olquênoia, .Ioigo 'pa,t,eln�
te,iam o' abismo 'que separa o p.o.
der de· ·oomun icação do'S 6rgãos
que sã,o aUlto,ri·zado'S e o' do.s ór.
.g·ãos que são pro,ibidos, um abis­
'mOo cu�a fundu.ra se mede pela
distlân,ciao que va:i dO's 100 m:i.¡ 'Ieli·­
,tores, dios, jo.rnalis aos 4 mi·lhões
de espectadore,s da· te,le'v.isão el

'que equivaíe. praticamente, a su­

bordenar a tOltalidade dos portu­
glue'ses à iln�.orma·ção un'iof.á,nia' e

estetizada da única teíevísâc exls,
tente.
Vistos es factos à I,uz do que,

exp,uls,emos - expressão de
.
ad-'

guns dos p'nindp·io,s eiernenteres
ámpes·c.:ndívelis a uma sociedade
m:'nimamente civilizada - n.ergu­
lhern ...nos eles num abismo anda
mais �flJndo, mais ne'gw' e mais
absurdo, Começamos por não en •

tender: pois um go,vemo qUe ex­

Itra'i a sua .I,eg,;timidade e a sua

existência de ,uma, eleição ou es.

coína que' atribui à ooputaçâo, po­
de depois recuser, 81 essa mesma

populaçâo. a disp·OITlIi'b¿liidaoo de
diversas Iontes de inforrnaçâo e

ne.glar.lhe, portanto, a capaÇ!:dade
paa escolher, ele.ger ou, disce4'h:k.
Começamos por não entender e
acabamos por nos linter,r.(}�ar se

não estarnos mergulha·do's num

pelsade·!'o elm qu.e todas as COinHa­
dições se· 'coln,juIg,am, pam bani,r
a )'iberdade do homem, .e ·destro.
ç,a,r a,s ma"s· ,e,lementares linstru­
memos de' ,oivli·l,izaçã,o,.
O confl.itO' 'que o 'G<werno sus·

dtou aOo decl,arar p'utbl,iICamente a

pr.a::bição' de uma ,emissora' de· te­
I'ev,isão, .i,ndepelndente, ainda está,
pO'rém, numa fa·se l!ni,oia.l, qUe per.
mite todoS' ,a's ,recuo,s. Não· sabe­
mos se· a R.T.!)I. já requereu' o' .res..
p'aouivo a'lvará. Não sabemo's. s,e,

requerendo.o, O' Governo w,nna.rá
e�e-otiv.a a pro,ibição que anulnoio.u
·e 'o r,e·cusa. É pO's's,íve,1 q'ue toda
81 de'cisão dependa da teli da· Te.
I·e vi s-ã,o, cujo projecto foi ,aprova.
do. em ,Coln.s'elhos' de Ministros e

,que va,i ser urgent,emente dli·seu ...

tido 'na Assembleia da IR,e:p(¡b.hi¡ca,.
Não s·abemos qua,1 'O teor desse
p,rolje'cto. Não 'Po·d�mos prever a

vo'tação dos deputados qu� -o vão
dislcutlir. A:,'me.n.:amos, todavia, a

e·spe.r.ança de que o texto; íiinB!1 da
ILei selja ,coln,dli'zent,e com a demo..
craoia que se não Inega ter-Se ins­
tauradO' em Portugla,l e não .roouse
ao's p·o'ituglue'ses 'o direiUto, 'e as

vantagens de viMe,rem Ino Ip.aís ei.
vi·¡':zado que ,eles próprios e·dliif,ic8.
,ram. Se 8iss,im vier a ,aco,n:teoer,
poderá ·estar aí 'o ,iníoio, de· LIm
p,ro'œsso que· .¡âberte a limprensa
da 'esmagado.ra unilformidade exer.
oida pela e's-tatizaçãoO' dos ponilnoi.
pa'is �orna,js, 'que ¡.ibene a ·ra·dilO­
difusão da ensu;rdeœdora ,mp:n.o.
t()Jnia inerente à sua totta'I' esta.
tJizaç,ã,o, que 'Iibe,rte .os lte,le..espec.
tadores, praticamente .todo,s os

pontug'Ues'es, da. uniddade i,nlfor.
matliv:a subordinada à uni·cidade
lideQllóg'ica e poJ.í.t!i'ca do ,pa,rtido
qu:e es,tá n,o· poder. :Esta a .nossa

esperan.ça de homens ,I,ives e, CIli­
�ólli'oos,. Ca,slo ,e'I'a 'nã,o ·se re,�lli,ze,
emão a· negra nOlite da dlinami·za_
ção '0,bs'our8ln.tista co'bnim ai e·�is.
tênda dos po,rtugüeses, no,i,te ·ou.
ja aunara di,f,idlmente a's v,ivo.s
poderã-o ter a espe.rança de. Vii,s.
lumbrar.

Da ,revista: <�LAilKOIS»

PORI'f:IMÁO

Eo
A GERÊNCIA DE

Móveis Pinto
APRESENTA RESPEITOSOS CUM·

PRIMENTOS DE BOAS FESTAS AOS

SEUS ESTIMADOS CLIENTES E AiMI·

GOS E DESEJA�LHES

FELIZ NATAL

LOULÉ

CASA SIMÃO

Expos.ição e Venda:

Av. Marça¡l Pacheco, 34 e 33 a 51

Salão de Exposição:
Praça da Repúblka, 8

Depósitos:
R. General Humberto Delgado
Guerreiro Pereira em Loulé.
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IV Governo
Constitucional
obtém luz verde

(continuação da pág. 1)

rente com a sua posição de opo­
nente.

Quanto 'às abstenções do IpIS,
ao contrário do que se possa su­

pôr, não caracterizararn hesita­

ções, mas a convicção de que
bastaria gu'ardar a neutralidade

para que a balança pendesse para
o lado mais conveniente das cir­

cuns'tâJncias de v:gência politica
do 'País.
Na sua intervenção final. Mota

Pinto subl,in'haria, entre outras

afirmações, referindo-se à recu­

peração' do País, que «só é pos­
'sivel' a recuperação do Povo. se

este souber defender em t-odos
es quadrantes a sua entidade co­

lectiva, a sua >história, a sua in­
divídualidade cultural, o que foi,
'o que é e o que deve ser no

funrro., sem que isso signifique a

restauração de velhas oligarquias.
A recuperação - disse - tem

de se ¡fazer pela reconversão da

economia', através do investirnen­
to onde fôr possível, pelo aumen­

to da- 'riqueza e da produção ten­

do em vista uma maior justiça
!I'ocial· que não pode ser a dis­

trióulção da miséria.
O 'Gbv'erno - acentuou mais

adiante Mota Pinto - foi consi­
derado conservador, o que não

corresponds à verdade. A nossa

principal' ambição, é sermos rea­

listas e sensatos, é termos pre­
sentes a prática de um realismo

que passa pelas relações dos sec­

tores !pÚ'blico e' privado, de ju­
ventude, dos valores culturais

portuqueses e esperamos começar
Il -vencer o desafio.

Gmpo Desportivo
e Cultural de Alte

S'ECR,EllARIIA NOTARIAL

DIE LOULÉ

1.° OAIRTÓRIG

NlOtário: LilœnciladJol Nuno'
AntónilO' da R,OIsla prer:eira

da Silvl.V

lCenti.fiioo', palra efelirt>OI5 de

,publlicaçã/OI, que :por esoruu­

ra ,dlel 16 do mês corrente.

Illav,nada ,d� rmrsi. 42 a 44, ,do

.Jiwt): n.O A-99, .de notas para
'81S1onirtunatSi d'i!v'elr:Sla:s" do Car­

itó,r:lo acima ,�elfeni dio , flo i

aOIJ'llsltiwída 'uma. assooação
de fim liderai, denominada

«Gruoo <DeSipolrlt:oVlo 'e GUlltur
r.aiL de Allœ, 'CIOlm sede .na

Rua 'Dor. Cândlid!ol GuelrretlrD>,

'51/ ln. ° , :na povoaçâo '8 fre­

gueslia die, Ah,e:, ciQincel!'h:o, del

L:au:I>é, que dUlrl3lrá por tempo
ândeterrnínedo 'e que tem por
tim a promoção culrtunlJ1,

,dIelslplolr'Í,iva e oreore,avi'Vla, dOiS

:selUlSJ I(lIS¡sloloiJaldloisi, sendo ,ruSI

condíções, essenoiæis palna> a

admhslsJãIO>, exoneração e ex­

d!ulSlãiO I(]¡OIS! mesmos bem

cerno 'o qusntltaaivo da jó.a
inioi:a'I, e quota, mensaí', lal de­

fiJn�ir pelo !Regul'amento, Ge­

lnal lnremo. cUija apno�'çãiO
e .aJ!te�açãol ,sã'ol da> oompe­

;tê:n>ciJ.a: dia A¡sisiembri eli,a 'G eral.

,EStá conforme,
Se,or€J1)alnia NiOvar1ali de

Ltolu,I-é, �1 Ide Mrurç¡a. de: 1978.

Fernanda ,FQntes Santana

�:,����.� ,?�:t
"t1�1*'''��:t:;"1¥�.'! ��t

y,�CO tJ..��C\O�
Ú�1:

o Natal Conhecidos os nomes dos premiados
nos Jogos Florais do Algarve 1978 De carburantes ¡pr8lciIEla,-'sle.

Trata-se na S heilil - LOU -

LÉ.

Atendedor I Vendedor

(continuação da pág. 1)

um curso de vida, ,e .até a vida
deixa de ser vida.

'Mas é Natal. 'S>iln.to�me Ifelliz mas

paradoxalmente ¡jn,feli,z eo pensar
em tanta miséria. qu.e existe. A,o
baiter a meia noite peço para que
o próximo Nata! seja di1erente.
Lembr,emo..¡nos das cnianças e do's,
pobres e que o Natal tenha para
,el'es um si'glni.�i'Cado ,e 'não apenas
urna data especial do cal,endánio.

Curnprindj, inteqralrnente o es­

tipulado no requlamento, o Racal
Clube enviou para os órgãos do

comunicação social. e para cada
um dos premiados, a I,ista dos dis­
tinguidos, nesta edição dos jál fa­
mosos Jogos 'Florais do Alqarve,
organização desde sempre daque­
le dinâmi,co Clube de Silves.
Os 3 membros do J>úri tiveram

que apreciar 2808 trabalnos. mais
do dobro des do ano passado, o

que mostra o crescenm interesse

do públ'ico POI aquela prestiqiada
manifestaçâo cultura] do Ra cal
Clube.
A distribuiçâo dos prémios es­

tá prevista para o dia 216 de De­
zemb-ro durants urna cerimónia que
consagrará os Poetas distingui­
dos.

MECÂNICO

Pana máqu!naisl ag1ríooilials,.
li�a;t¡a. Slt3rnd lA venli>d�a -

Teilief. 6,2482 - LOUL'É.

(21"'1)

FAÇ-A A SOA
PUBtlrCllDADE ElM

«A VOZ DE LOUL:É»LUIS .ROMÃO
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CONHECER PARA TRANSFORMAR

A agricultura portuguesa:
um peso morto na economia nacional até quando?

CARTElA um nome que renasce
Segundo alguns, 'historiadores, o

nome da povoação piscatória de
Quarteira terá a sua origem na

anti-ga Cartela, que se supõe ser
do tempe des romanos e que es­

taria ligada à antiqa povoação de
Louie V,enho, de' cuje 'ex-i!stência ee
conhecem indícios através de ves­

tíglio's suorne rsos ao -I!onlg'o, da CO.5-
toa de' Quarteira,

P13.ra outros 'historiadores, Loulé
teria sido oons'tru:ílda com O'S ma­

teriais da antiga cidade de Carteia
e ouia exacta locahzaçâo parece
enigmática.
Porém, no momento exacto em

que escrevemos, temos uma cer­

teza: Carteia existe de novo!
'Não uma povoação. vila ou ci­

dade, mas única e simplesmente
como resteurante à beira mar e

portanto na praia que pertenceu
à histónca Quinta de Ouarteira e

que o engenho e a capacidade in­
telectual e realizadora do homem
transforrnou nessa potenclaltdade
turlstica que hoje se chama Vila­
moura e culo contributo para o

proqresso do concelho de Loulé
é bem e-vidente.

V!i,I:81mouna, e em es:pe<oia,n a sua
já famosa Marina, é hoje zona pre­
ferida por quem gosta de passear
aos domingos fora do seu am­
biente diário de trabalho.

IE foi exactamente num des-ses
passeios que nos proporcionou
conhecer melhor o restaurante í

«Cartela» ina-ugurado em finais do
'Verão 'e proficienternente diri-gldo­
pelo conhecido profissionaj de 'he­
telaria e nosso prezado amigo sr.
Leonel de Sousa e que ali tem

conseguido manter um serviço de
mesal ipre,sti_g,ia.nt:el p-alna o ipr6pr�0
turismo local, o que naturalmente
tem tido a evidente correspondên-.
cia de quem o utiliza para as. suas
habituaij, ref.eições mesmo

q uendo o S.�I nâo é o aprazível
companheiro des que apreciam
estar à beira mar,

Estas palavras não têm por ob­
jectivo fazer propaganda do res­
taurante a 'que nos estamos refe­
rindo, mas tão somente chamar a

atenção de multos outros profls­
sionais de hotelaría em oujo res­
taurante nunca é «servida» urna
palavre de afável gracio'sidade; de
aprazivet convívie; _ um amáve-¡
g,esto' de' sirnpatãa: urna proveitosa
e agradável sugestão; um eceno
de cortesia e onde as falhas de
um mau serviço se contradizem
com 'OISI ,e:revado-s, custos das re­
feições servidas - o que li terri­
velmente mau para uma zona de
turismo.

Porque -se situa Junto ao mar' e
também porque está lnteçrado no

compl:exo turístico de- Vi!amoura,
em cujo futuro ,promissor de 'no­
vo se aposta - passada q·ue foi
a rebaldaria dum processo fol-clÓ­
rico e anárquico, cuJa sede de
destruiição também a!ting::'u: a_que­
I'e oomp'�le'�o, turís:t:ico - 'p&rlssa- _

mas' que o típ.ieo restaurante
{(Carteia» está destinado a, p.onto
de encontro para os apreoiadores -

da boa cozinlha, o que aliiás já e_stá
acüntecendo.

Felicitames o nosse prezado'
amigo Leon:!1 de Sous'a pelo ex­
ce:ente serviço que o restaurante
«Carteia» presta ae turismo da.
nossa região e desejamos prospe­
ridade p'ara e seu negÓcie_

(Conclusâo]
Num Ipnimeiilro passo seria ne­

eessário equacionar-se es meios

indispensáveis, capazes de pren­
der ae campo. uma camada de jo­
veris, aberta ao trabalho agrícola
moderno: uso de téc-nicas e orsa­
ni:za·çõ.es coíectivas q ue' Ipermilti'sl­
sem bOIIlS' ISla>:ár,i-os ei uma. óptima
pruduçâo; para- tanto -hav,elria que
fomece n à a gri c ultur'al e a o seu mun­

do .0:gI meios de promoção (salários.
culture, .colnlví,vio, '''a,�e'r, etc.) que,
infle:r·e,sls'a,s'Sleim a's rnesmos Jo vens
por ta-I: ectividade: antes de mais
tratar-sé-ia de um problema de

adaptação à terra de estrutura

etno-social e de psicoloqia social,
isto é, de uma adaptação da so­

ciedade rurat, des sues exoectatí­
vas de cornportamento -e dos seus

costumes, sem a quail não seria
viável- a exploração da terra em

moldes racionais e rendáveis.
Urna vez aasirnitadoj, os novas

proqressos técnicos de produti­
vidade pelas camadas de jov-ens, o

êxito da exploração agrícola nãe
dependería. somente, da boa von­

tade daquel-as, mas, principalmen­
te, da sua capacidade financ-eira
para investimentos (a obter por
meio de empréstimos aspeciais )
e da relação funoional entre o di­
v-er,so material uti-I!izado e a su.per­
fície mínima de exp.loraçãü que
daria rentabilidade à sua utiliza­
ção; qu-er diz-er que s-ó p!-eno em­

preg:o da maquinaria, t.irando dela
o máximo de rendimento relati­
vamente ae capital investido, não
agravaria os preços de custo dos
produtos e asse.guraria ·uma boa
produtividade.
Sendo assim p:arece que, so-

mente, através da orqanlzaçâo de
cooperatives de produção de con­

sumo e 'Outras, pelo agrupamento
das terras (na maioria retalhadas
em pedaços mínimos que não
permitem uma exploração lucrati­
va e produtiva) e de esforços.
seria possível obterem-se maiores
rendimentos e melhores produções
e aproximar os salários aqrlcolas
d a's reetarntes.
No entanto, tal agrupamento de

pessoas e bens, palo menos, nu­

ma prime-ira fas-e e enquanto exis­
tirem aqricultores aqarradcs aos

costumes tradicionais e tradições
sociais em que a propriedede de­

sempenha papel importante na

demarcação do seu papel e sta­

tus, não é, por eles pacíficamente
aceites, a sua maneira de ser in­
dividua! e interesseira leva-es a.

pedir mais da orqanização colec­
tiva do que aquilo que pretende
oferecer-Ilhe; sâo desconf-iados e

têm medo de estranhos não de­

sejando perder a sua independên­
cia e ind-ividualmente (papel' 'e

status): ern tal domínio seria.
po i's, nelcelslsán:'o proceder ,a u ma

hábil escolha da fronteira 'entre o

que é colectivo e e que continua­
ria individual dependendo dela o­

êxito ou fracasso de qualquer
cooperação.

IPar-ece fora de dúvida que as

cooperativas constituem a melhor
so';ução para a maioria dos casos

da a.gricultura pmtuguesa;. a as­

sociçã·o técnica e éspacial apl.ica­
da ,aos diverses s-ectores -da p-ro­
dução primária também resolv,eria
'os prehlemas da venda dos diver­
sos produtüs, que, pela constru­

çã.o d-e cadeias de frio e de mei,os
de transporte adequades libertan­
do-se dos intermediários, Clhega­
riam ao consumidor, ·em melheres
condições e ·a melher preço.
Mas para que tudo isto s'e r·ea­

!:ize e tome forma é preciso p,la­
near, org,anlilZa,r, t'ra:bailihar, ter vis-­
tas larg,a's uma vontade esclareci­
da· mu,i·te, Iam-ar peli()ls out,ros, muita
v.erticalidad.e e muita 'honestida,­
de; que se -acabem cem as im­

provisações, com as soluções -em­

p'ínicas, parcel,ares e de ocasi'ão,
COim O'S' !p'lianos, lohras' ,e 'o'ut-ros
trabal'hos que só int·eressam para
e a alguns; com os técnicos de

pun'hes de renda que são inGapa­
zes de sair de tisboa e de se mis­
tu,rar-em com os outros, Gam as

rival-idades profissionais dos vá­
rios ramos do s.aber, ..

a ,País precis-a de ultr.apassar a

fase de subdesenvolv-imento em

que se -encontra; mas só com uma

correcta plenificação. a nível. na­

cional e reqional, dos vários sec­

tores: da vida nacional que assen­

te em dados científicos, escrupu­
lesamente preparada, por especia­
listas de campo, trabajhando em

equipa (agronomi,a, pedologia,
ecoloqia. biolopia, medicina, ciên­
cias sociais, etc.), com a inter­
venção, ajuda e concord-ância des
agrupamentos humanos interessa­
dos, poderemos criar um munde
para todos 'oS portuqueses.
Mas enquanto isso não aconte­

cer e os r-espons-áveis estiverem
ocupados na discussão de plata­
formas, de posições partidárias,
de coisas supérfluas, entretidos
cem o jo,go de palavras salvado­
ras e com urn embicionismo pe­
dante, a aqricultura e as outras
actividades des sectores primário
e secundári-o, continuarão a afun­
dar-se, sem terem uma planifica­
ção. orqanização e administração
correctas e a's homens do campo,
meis uma vez eles, e-squecidos,
llrâo cumprindo o s-eu triste fadá­
-rio. Em nome de quem e de quê?
Até quando?

C. D.

Festas em honra e louvor
de Nossa Senhora da Conceição em Quarteira

o,e 7 a 10 de De�embrQ: últ'mes,
deoo�relram ·em Q¡uarte,i-ra ias ce­

lebr.alções em honr.a de ¡Nossa Se_
Inhora da 'C,onceiçã'O, as qu,ais ,fo­
ram ·obj:elct·o de- <c'Ondigna preg:ra­
maç,ã'o.

N-e- di-a 7, houve a conoe-I'ebra­
ÇãiO dai S,anta Missa, expo,slição
so'lene de S,S'. Sacramento e elni­

cerramente: das oerimónias I,itúr­
gli,oas com ben,çã!o;
No Idia '8, eucal�i.stia, pr·o·ci'Ssã,o

com ,imagem de Nossa Selnhora
da Conce,ição que -OOrn:gli'le:giou
enorme aí�uênda, tendO' actu9de
a Banda ,Ri'l:armÓlnlica, Arvistas de
M inerva, ·e -celebr.açã'oi :da euca­

risti-a- sohenizada ·oom 81 co,labora­
ção db Grup'O Coral do,s :Some'los
- 'Ronfe - GUI'ma,rães, v,enda .de
ramais" actualçã-o do: 'Rlancho Fo'!--

olórico de Some'ios, segui:dai da

aotua'ção do Grupal Coral da mes­

ma .Iocaliidade;
,Dia 9, n-o-vamen,te, aotua:çã!o do

Grup·o .de Some IO·s- qu,e execu,tou
�ánio.g, cânticos .reHgl:'osos -em I,olu­
vor de Nossa Se-nhora-; actuação
do ,Rancho;
Oia 10, dedica:çã-o do altar da

I¡g!re�a pelo IBlispo do Allg!arv'e, qlue
pæsidiu -à oelebraçãe da Eucanis­
tia.

N'os fest,e!j.os -re·a'P-z,ados- oolabe­
raTam a Câma�a IMulnli-oipall· de
Loulié, .¡¡, Junta de ,F.reglue.siia de

Quarte_ira e ais unidades hote,le;,ras,
D. Pedro, ,Golifmar, Renca:tluf,
Quane·i,rase-I e pe:nsões, (M:ramar,
Bap,tista e .restalurante <<Â. Galia­
ta»,.

QUARTEIRA
TEM NOVO CLUBE
Antig,es praticantesl de diversas

mO'dal,idades desportivas, nomea­

damente 'Os srs_ Pau.le, Mairinho,
Vitor .Fari-a, Edmundo Menau e

Sebasltião Guita, decidiram dotar

QUiarteira -oom um ,n'OMO_ ,olube dels!­
po,rti'vo 'e Itenta r alsls-im d:nalffili,za,r
ac�i-v:idaldels cu�,a prá'tka uem ,e,s'ta­
do 'al,i 'a!dolrmeci'da, e· conhe·cidas
Iper lamadoras.

Quarteira Sport Clube fOI a de­

neminaçã,o escolhida.
Segundo nos info-rmam já está

em activi,dade a seoçã,o de ande­
bo!', contando com os seguintes
esoa,lões:
- Minis
- Iln'fantis
- 'I·niciados
- J u'Ven-i SI IFe:minin a's
- :Séniores mas.ou'¡'¡nos
o.s diri-gentes desta nova e pro­

missora a'gremiaçã-o desp'ortiva
contam com o -apoio da popul'a­
ção !:O-cali e das entidades ,oficiais,
para que seja possível, incremen­
tar o desporto dentre a juventu­
de quarteirense -e, de -all gum mo­

do, contr·ibuir p·ara o progresse de
Quarteira.

IMPOSTO COMPLEMENTAR
Desde o passado dia 2_ de lOe­

zembro e durante' eSlte mês estalrá
a p,ag'amento o Ilmp,e·stol Comple­
mentar, s-ecção {(IA», re,sp-elitante
ao ano de 1'977.

Nã'O obstante, .0' pa,gamento po __

de<n ser fe,i,to a,inda Inos 60 diias
se,g1ulint.es, mas a cres·cida,s , de j.u�
-pos dê mora: 2 por cente e'm J:a_
.neiro, 4 por .oelnt'O -em Feve-r.e"ro.

-o pa:gamento 'é �i.to na l'e­
soura-ria do bairro iii'seal da :re­
sidênci,d' do cont:ibu-ilnlte, 'exce,')to
para 3 qu.e·lesl q u,el d eda,ra ram ·de­
sejar efe,ctu:á-Io na ,tcsO'ulraria ,oa

,rep,antli-ção central dOl Imposte
Complementar.
a imp'Osto deve ser pago, de·'

uma só vez. Porém, antes dü re­

laxe, p:ode o imere'ss'a.do -efe·ctuar :
:¡';qUiidações palr.celares q.ue nã,o
podem ser in-feri-ores, a 5.000 es­

,cudas- nem ai 10 par -cento dII
importâ:noia totali da dívida ..

para o livro
Encantadas

do Algarve»

Inscrições
«As Mouras

Encantamentos
Dr. Ataíde Oliveira

eos

doVEND,E-SE
NoQIta:mos .que a edição ,em li­

vno
-

deSIta ob�a ex·cepC'ional do
Or. A.talíde, oonterá all:ém do tex­

tal oeln.tra'i do Iftllhetim, a biogra­
fi-a, fo,to'gra,ti-a e< alnti,I'óqui'O' do au­

tor, elemelnltos es«ls 'qU'El_ sobre_
man-eips: a ·v.a:l-o,rizam ,e a ·e-n.rique_
cem.

Apraz-nos ,reglistar ique têm s,j�
do reoehidas numer'osas inscri­
ções para: reserva e aqui,slição
-o-po,rtuna da edição ,em :Iiivro' da'
·obra <�As IM-o-uras IEncalMadas é
os :Encantamentos do A.lglalfve»,
do. lOr. Artaíde a ¡'¡ve ira, qUe sai:rá
a '¡'ume· depüi's de pubHcado, na

iiM.egra, o ,respe,ctiV1o fo:llhe-tim a,gio'­
-�a I,evado -em curso por ,este j.or­
naI.
'Devemos, sal,jentar, 'entretanto,

que ·dev'ido, aos moldes em' -que
a implressão' do Illivro se prooes­
sará - _gmnde parte de compo­
siç_ão do folheltim será apmveii,t.a­
da p·a,ra' o ·eil'leitol - tem.os toda
a convelnl:-ência -em deoidir, em

rliulnção d'a -quantidade das lilnsori­
çõe·g, e,fectu,a:das, do Inúmero de

e'xemp'I'B'r.e·s a enoom,e,ndar, posto·
que atnav:és desta müdaHdade se

tornar-á v-i'áve-I' edirtar a pr,e-ç-os
a:oessive is.
Nes·t.es termos fo-g,amos, a: to­

dos a's poss,íve,is intenessados, :que
até à data o não fi,z'er,am, O' olb�
-séqUli,o de S-e plron'Ulndarem :oo-m

hre\l1idade, a f.im de Inos habil'ita­
rem '8 'ag,ir em conformidade.

Uma courela com 3.000 m2
s i t u a d a no sítio de Mom­
prolé (Loulé), confrontando
com Alexandre Rosa da Pon­
te e Jacinto Guerreiro Dias
e caminho.
- Uma propriedade sita na

Campina de Baixo (Loulé)
confrontando com Herdeiros
de António Nunes Teixeira c

Francis,co Mendonça e Manuel
Fernandes e oarninho. Com 1,4
hectares.
Tratar com José Chagas -

Telef. 62185 - Farmácia Cha­
g'::;S - LOULÉ.

Amendoeiras
prontas a plantar
V-enœ: Manuel Neto' Mar­

tinls-,
Sítio

ALTE.

TERRENOS
ALGARV'E,da Pierna Se'ca

(3·3)

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDAOE
CONCEIÇÃO

CASA).

PIME,NTELM. PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO­

CALIZAÇÕES.
ESCRITAS DOS GRUPOS «A» E «B»

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA
CARIMBOSASSUNTOS FISCAIS E CONTABILíSTICOS

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.
Executam-se fla

GRAFICA ·LOULETANA
Roo M a,reohall G()me's da Cesta

Teleof. 62536 - LOUL�

TELEF. 62867 - LOULÉ
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Na festa de homenagem a Pedro de Freitas

Discursos do Presidente do Município de Loulé

e do Governador Civil de Faro
Na, sessão soleœ. de homena­

gem a Pedro de Freltas, realizada,
como notícíérnos antes, no pas­
sado dia 2 de Dezembro, fizeram
u so da p a:1a V'r a várli os o radere s

entre es quais 'o Presidente da
Câmara Muniic,ipal de Loulé, sr.

Andrada de Sousa, e o Gover­
naden Oi,v¡'¡ de Faro, Dr. Almeida
Carrapeto, con'f¡orme re1fierendámos
ma, '1'lIOSISa últ,ima ed.çâo,
Só a'gora, porém, devido às !-i­

mitações de espaço que ernoer,

9'aram es nossos pmpó.sitos, é

qu'e nos é possílv,e'l dar à estam­

pa, os disoursos ,p.rorliarlidos pel'as
duas refenidas ent:,dades·.
IP'all.awas do Pres,idente da Câ­

mara. ,de' LOtU,lé, na a>b,ertura da ses­

são solene:
Sr,. GOV'eJ1n,a-do,r .civ:il, Ex,mos

Gonvli,dad,os, minhas senlhooras, e

me'us senhor,es.
Cump�e.;me, como, pres,idente

da lCâmalra de Lou'I'é, dlizel' Inest,e
acto al'QlUmas pa:lavras alusivas a

um 'I'Qu,hetano. Lou,letalno, que atra..

Viés dos seus, es'criæ{)s, da sua

dedlicaç.ão· a uma arte que é apa­
nágio do,s lou,letanos,.
IEle telm ,dado ,o me'lhor, do seu

saJber, daIS seus c{)nheómemltos,
nã,o só no ,no,sso, p-a,ís, como por
algumas p.artes do mundo. 61e é
,um I'ouletano qUe há ,POIUCO, to­
dos rvós ,tliv'eram op'O,rtulnidade de

aprecia.r.
Esta Câma:"a, deliberou qu,e,

altravoés de uma p,1 ac 6' no local, na

wa, o,nde ele naSlceu, f.ioalsse as­

siina,!lado aios \findour'o!Si al pass<'l'g·em
deste Ih·omem. de que todo,s nós
flIOs devemos O'f'glu:lhaor.
O'itas estas, ,p·allavras de apresen_

taç.ão vamos abpir a ,s,essã,o sol'ene
iniciando o Sf. s,ecretá,I'.iQ. ,a lelitura
do oElI)(ipedli'e>nte: que ,fo'i ,re,cebid'o,

lÊ este o' teor ,do. ,&slcu,rso proo­
f·arida pe'lo Gov,emador Civil de
F'aro, ·colm que s,e elnloer.rou a ses­

sã.o solene:
s.r. IPedro de ¡f,'elitas, SIT. Pmsi­

dente da Câmaral Municipa'i' de
Loulé, sor. Manuel Cabanas, m.i­
n has semlhoms e maus senho,re s,

QUI!S a ,bondade e a am>'zade
·do, S'r. Andrade de ·s,ousa, i'llustre
p,residente, el·eito demoüratka_
mente, da C. 1M. de ILoul'é, qUe eu

v,:esse de Fe¡ro p:nes,'ld'lT a esta

mesma, sessão. so!el;1le,. Fli-I,o oom

o maior glo'sto.
Ouvi mulito en te I'nec· damen t'e

as palawas ,do Ih,omena,QJea.do e

o,uvli 100m oC ma:or éJgH'ado 'e O'

malÍor entu'siasmo o d·sc'u:rso su­

bllime ,rer�o pelo melu queni.do' am:­
go MamJe'l Cabam,as de elo'gl·o. ao

sr. IPedno de Freitas" É uma ¡fiasta
louletana, é uma fest) algalrvlia, Eu
nã,o' so·u de Loulé, sou 'al·garvlo.
Sou al;garVli,o de coração, sou ad­

gervio de berço, salu a,l,g'ar�lio' de
nascimellJto'.
iNaso,¡ em Faro, bem pertO' de

Lou'lé, a, 17 km .de 'Loulé, mas

em >Loul.é eu desenv'oIVli, pratique'i
mu.i'!IQ¡Si ,aleta's da minha vidla, pro­
fUSiSIiona'l'. iA'quli. ,tive glnan'dels mo­

memos de a,l'egri,a, aqui 'delseln'V'o:llvi
a,o1.Ol5l'de luta, ·e, de, cüm'bat.e, noou'tr.Q
tempo , na tr i-b>ulnla Ido tri'b una I e

Loulé é para mim um se'glund.J'

berço, ILo,u,lé COlmO' 'OIUI.ras terras
do A,I'9:arve sâo para mim muito
astlmedas, muito queridas. porque
estão sempre no meu coração.
Pior di.relito, própr,o. portanto. e

porque não ·se trata apenas de
uma feste de hOlmeln,ageml ao um

louíetæno, porque não se trata

apenas die uma ¡fiesta louletana,
mas sim para além das ,j�ronteli,¡,aiS
de ILo,u:I'é, traea.se de uma festa
alga1nv'i'a. Por dire-to prl>p.nio, pos­
so' dizer, que .devua 'e.feo�i,valmente
estar aqui, não a pres'¡di.r a esta
sessão s,ol/ene, ·como disse, pnesi­
óir a 'esta sessão so,lene só pel'a
.ami:Z¡i'fde, só ,pe'I'a ,boJnldadie do sr.'

P:residente Ida .câmara Municipal
deste mun.ioíp'io. Pior ,dlireito' poró­
p,rio, pne,ois'amenme, também, por­
que -o Alg'a,rvle é -a minha terra.

'Eu ·e xe rç-o , .nã,o ,ap'eln>a,s po,r
exer·ce-r uma funçã'o .qUe s'e pflo­
J,ecta, que sle confina a todas as

fronrt:elÍ>ras do Aligiarve, ma,s, o AI­
gaorve é, e;;e'otivamente, todas as
terr'as do A"¡'garV'e todas as oida­
des, to'das as ,vli'I'as, ,tOldas .as al,­
deias e p'orque só ass:jm é que
dev'e have,r lum esp>Íirito de ·coe­

são, são para mim como qu'e uma

1P'á<1!r.i'a dentno da pát.nia malio,r
qu·e é P-orwgal.
Ant:>g,a!mente, e ·;-mm passado

ainda nãlo muito longlunlqu'o, estias
festas de homenagem a homens
de ,letras, ,81 ar�istas, a ,1,;·ter'ald'O:s, a
musi,oolo'go's não se faZ!i,am, co­
mOl >Já foi, observado pe'l,o sp. iMa_
nlu'e:1 ,Cabanas senão depois de eles
extintos, senão de-po,is de os ho­
mea'geados extintos, ti'n:ham quase
e semp're estas, homenagelnlS qu:e
Se nOltabi.J:zavam nas bata,l:ha,s da
cultu:ra, da' inteli9ência e dia ar­

te, tinlham quase ,selmp're' um ca­
rácter póstumo.. As ibstas em lf1ida
dos homemlageados eram .rese'rv,a­
das para .a,s p'Olí";oeos ma,is ou
menos OIfiidais, 'malis ou 'menos

o�ioOi.osos, p'0.�que· esses é que
contav'am. 00 mundo da oulltura
era um mundo à pa,rte 'e 'andava
como que 'esquec'do.. Ho�e, al_
glumal co'isa Imudou. e isto él prova
de que ina realidade uma oonqu,:s_
ta IiPre v,ersív1e'l fo,i cO'llsumada e,

alg'o mUldou e a prova 'está aqui,.
Es;t'amos· ,a hom'en,agea,r 161m vida
um m usi'oó I O'g'o, um ,hlomem que
delu mUiito do seu ,es�o:rço ao

mundo ,çl!a 'culltua, ao Imundo .da
arte como ,musicÓlI-Olglo, como es­

crito,r. A su'a obra oé na r'ealhi.dade
p,rolfus,a e ij.á aqu ·fo>i' salientada
p'elo S·I·. IMlatn>ue:1 C'aba'nas. E a

p>rov.a, diZJia, de que a,I'g!o de co'n ...

qu,ista :i,r�elf1e ¡s,lv.e'l se 'conSUlmolU'

nos ú!tlimos tempos está em que
estã·o presentes do,is atl'QIa'rvi,os
ilustres, ,ambos do'is a.rtistas de
p'rim6'ir.a água, um homen'ageado oe

o OUtí'{). que ,lhe fez o s,eu d',scur­
s'o de el'o'gio Ie que de onitem a

ulma semalnl8' Soerá, por sua v'ez,

homenageado, também, no -Ba.rre,i._
ro, te,!'na on'de r'eside o ,sn. IMa­
nue'l !Galbanas e onde r·eside o s·r.

Pled�o de .Frelitas. Ê umal co'inoi­
dê'nol'a fe·l,iz e pensar se' o home­
nage'a,do de dia 8 de D.ezlalm'bro
no Barreiro não tre,rá ,a acompa_
nhá.lo ,as p,allawas quen,tes, ca'l-o-
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r'0'581S ,e vibrantes do Sf. Pedro de
Freitas, hoj'e ihomelnageado, ,net,ri­
bUlindo, assim, no .mesrno estilo,
da meSima torrna, uma hornene.,
ge'm oa.orosa,
Apraz�me :reglistar três verdades,

três conceitos Iapidares, que é
possiveb extraer em s'iintese desta
man,¡f¡e.stação de Gu·ltura. E já laq¡u'l
foQll, llelte'PIQ'D também, pelo Sf. Ma,
nue:1 Cabanas que 'o sr. ,pedro de
fine'iitas, musicótcqo, que tOd >pro­
ourar ,al ,insp",raçâo, rruntas vezes,
pa.ia a sua músi,ca pera as suas

compos'çõ'es ·alrtísti,cas, pa.ra as

su,as c.o'nlposiçõ'es mIUSlloa,s' m'o

ru'�do Iprosalco dos ral:is das I,oco_
mo·N'v!a.s e idas camu,ag'ens dos
combói,ols. Fo'i tamhéom. ,refe'r.ido
que ,no,s seus 'livros �o,i, é, um

des'e>nnalizado, 'p:olrque' iioi pPOlcuralr
nas tradi.ções p·opul,ares a 'inslp'ira­
çã.o 'par'al as su'as 'obras I,i,ve,rá.riils.
I'sto ,sl;�ni¡f¡i·oí'l, melus s·e¡niho,res, que
a .voe,rdade, qu,e a 'l,eaJoidade -o neal
quoti,diano, �em de es,ta.r 'sempre
p�slar�te em todas >8.S re8l1,izações
a,rtJlstlJ'cas. O' real e a verdade têm
d� ,estar semp're presen1:les, na arte,
nao apell1las pa,pa q ue a arte repro­
duza oU' fOI1iOigratle o' relall quoti_
di,a'no, ma's l,porque a' ;artp. tem 'D'
condão ·de trans,forma,r os conto·p_
nos ·dal real,¡·dade. qualtid,.¡amlél, os

contornos da ve,rda'd'e, o,s IGOnto'r_
no,s da Vllda papa ,Ilhe .impr.imir 'um
noVlO ,s'eln>tido, pa,.a lhe !impr.imir
Ulrna. ¡no,v:a alma" Ipara t.ra'ns�o'rmar
enl�.lm, ess'a Me'alidade que lilnSlpir�
arve.

lGabe�me elnlce" rar es'ta ses,sã0'
e ,Iemibmlndo ao' sr. ,P,edpo de IFlie,i_
tas o·s ve:rmos que ca,laram bem,
fu'ndo no meu coração, OQm que
espo:n.taneametn,te se ap�es'e:n1:()u' h,á
pouco, 'sem agua,r.d,a,¡1 qUei fosse fe,i­
t'éIJ luma apresentação ,proooloo'lar
Te'oiprocame'nte, O sr. P'edro de
Ff'e'itas a'presenctou-se, ·recolnlhlelc eu
e:m ,m;im. uma gr8lnde sem.e'lhança
fJ,sl{),nom".ca Ic'Om· o me u pa'i nos

tempos velhlQ,s :do 7 de Fev'e,rei_
ro de 19'27, ,portalnI1:0, uma data
q¡u,t) o AI.g'arve nã,o pede .esque­
Ger, porque ne-ssa data, alqui no

AII'g!aíVe, oome'çaram_se a tl'8Ç8'F,
começaram él desenhar-se 'os pni­
mei,ros -passo·s de ,res:stênoia a
um ,regime há pouco ün>st,alurado'
em Pol'tug,al. IlsltO' si.g¡nlilf,'cou, !meus.
oaros re:nlh'o.res, ,que IO senholr Pe­
dro 'de FI€·:tas, ,I,embrando 7 de
Feviereirol e dizendo ¡qu.e foi com­

p8lnih>eko de allmaS daqueles que
luta,ram no 7 de ,FeV'ereiiro, ,rasi,s­
tindo ,a, eS·S'e ¡;elgli,me 'ins,taul1a!do
reoennem'elnlte em Po'rruga'l, ·e e,vo­

cando e lemhra,nldo ,isso 'o sr. �e­
dlro' de f.re,i�a.s í'az a prova linso_
fsmável, d·emo'ns.t¡;ou..Jme que era

nesS'e tempo um hom·em de cae..

rag.em,. E que· essa c'Dr,agle,m qu'e
elle t:ilnha em. 1927 nã,o esmo're'ceu,
não s,e e'sva'iu. 'porque e,lel ace'�ol'
com uma ga,l>hardia, oom luma ver­

tical'idade, com luma Icoralgem ex­

t�ao·ndi,",ári'a que :eu sUIPunha im­
possível 'num h'omem >de 80 ano,s.
Elle SUpO'rtOIU com. .uma 'co,ragem
e'xtraor.diln-á.nia, com luma 'co'f'a'g:em
v,iva, 'oom uma ve,rti,caOidade, êQu'i
s'empre de pé a homelnagle:m que
Lou,lé Ih'e Ipresta. Está 'de ,p'arabéin>s
Loulé, está de p-a,rabéns, o A,I'g'ar­
Vle. As minhas homef!1.algiens taml­
b.ém para o sr. Pedra de Freitas.

Mais um problema de Loulé resolvido
José Bernardo Cavaco -é li m

pob�e' homem que de:sde há ,I'on­

go's ·anos os 'ilouletanos, se Iha'b':'­
:l:U¡¡If,am a ver na rue, 'a transpor­
!'air 'v:olilume:s, ·a fazer rnand a d o s.

Algra�'ados os males de que há
anos sofre, e já 's'em '¡¡orças. para
se manter de' pé, 'o CalValoo tei­
mosarnente continuou .a andar na

rua. mas de rastos.
E d;zemos, teirnosemente por­

que seoemos algara que ,eJe Ijá !f,u­

,gliu do ,A1be,rgue' de IFa.ro, do Hos­

p'tal de Loullé·e do 'Lar piara a 3.'

,Ida,de, que ,tulnloiona poirnorosac
mente em S'ill'ves e onde, 'lhe '9Iu'a,r­
dararru a 'cama por al'g,um tempo,
,à espsra d o. seu r·elg:res,sa ...

>O .José Cevaoo prefulria' a,r.r,as­

tar-se pell�s ruas de Loulé mos­

trar um estenda,1 de mi'séri·¡jI qlue

condoia quem o v,�a e revoltava

.quem saoia das ,r.azões' porque aln­

dava naquels estado.
A redacção deste. ,jo,nn.a:l, ohe'g,a­

·�a>m clamores de quem assistia
constenterneujte à tristeza' do es,

pectácuso qus e·le oferecia a.os

transeuntes.
IMas Q. problema não tinha sido

descurado: o P,esl;demlte da Câ­
mara, linteressara-se pelo essunro:
o In>Slti,tUlto de' Assitênoia à ,FamíNa,
fez dli,l,ilgêndas posiuves e o Dr.
Franclsco Ilnês, 'De,I'egadio de, Seú,
Ide 'Conce"ih';,o·, pr,& viid'e,nciou de no­

vo no sene: do, de 'o ,inire,lilZ ooen,
'te ser 'internado no >Hosp'itall, de
ILOIUIIIé, onde está em lI!r.ltJa,melnto"

,Foll'g,amos corn a solução en,

contrada p'ara 'eMe p,ro'b>lema 10_
oa.1..

CASA
Venidie}lslel, 'Uim'a> IOaSI8' oom,

5 Idiiv:ls'õels:, oalSla de' bal-

nho,
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2.° CAIR.T>Õ>R,I,Q

NOItário: LiC�nciada M�i!a
Odí'¡�a S,imãol cavaco'

e Duarte rCha�s

Gertiifli,ao, :pana ,e:f.e:iitc.'ISI de

.puIblH,oaçãtO, qUie POlr eSlOrit,u­
Ira Idle 6 Ido mês COlr,rente,
,1:avlrBAdia de ��s" 49 al 50, v. ,

dOl Ilrilvno> m.O B-'56, de' mo'taiSI

para ,e,E�r,iltlulr,a'SI d'ivensla's , dio:
CalrtórÍlo Ia.clima Irefie1niJdlo, foi
oo,nls,tilt,u,í dia> 'em'tre Chive R¡�­
ohaJrd 'DIail,l,aohiÆI B;a1.oheillOr e

¡CI!8ie-sl Vilhelm IFedelr, ¡uma
1�lo'Cli>edaidJe oOlmer:c�æl po!r
quioID8IS! ,de ,�e/s'Polnlsiabilidade
H.>1nitadia, nlol� termOIS, 'oomlSI­
tamtelS! dOIS I8lrtJiglolSI 'slelgluŒ:nr
tl€lS¡:

1.° - Ao IS;olc'I'e!daJdie adopta
,a tdI€ln,omin<:lçãiOl «AWlti.!elr do
SoUlI, - ,plro�eCllol:,jl Ulr:ba;ní'st�­
O:::/S, Lda.», ,e, tlem i3' ISIUi8i 'sede
e dlomidlilJ' 'na ElsplhaJnwda
Sam'ta :Mlalril?, tre'g!UlelSial de

B:oiliq¡u e:úme, comoolho de
L,oullé.
2.° - O :objec1io da 'Slo'oie¡­

daJde ,c!OnI5�lsrtel Ina 8'x;6'rcí.cio'
cie to>d�SI :alS! 'alctilvklladelS,
c !()I :n IS :ulillivla:s: Irel,a.ciiOrnialdlals'
com a :r8lallizalçãlo' die, p'�oljeQ'
t:eGi .de' conlSltrução' Clivi!\..

3. ° - O capitall: lSIo'C1iiall é
de 100000$00, integ:railmenj
te 'reruli�atdo' ,em din helilro' e já
"entrado >ni3 >Ga.ix'81 S:ü>ciJaJl',
Idii'VLd�ldo, ,em duaisl quota's:, de

50 000$00, ,pertencente uma

a Dada ISÓOÍlO.
4.° - A ,dUlr.açã:o dial SiOr

aieda>de é pOlr tempo' itndet­
te!rmÍlnaldb e l() SleU riníciO'

Clom>tar'SI8 lal palrtlilr de h'Oljr8'.
5.° P,odlerão iia.zerrs'e

pre,s,t!a;çõeIS, siupl'ementJall'8IS de

,caJpitall¡ qUiandlo ,h:oiuver .aIOCII'l­

do, enTre O:s, ISlÓoi'OIS, podendo,
eSot{�iS: tJambém iiaz'elr 'S!uprÍ¡­
m8lntoiSi ,à ISiOIOi!eldd8'.

6.° - A g,erênc�a da 'S:OI­

oiediaJde :9 '8' 'Sua, 'replieiSlenta¡­
ção, aJotiVia. :OIU palslsli,Vl8, pe:rJ­
rtenlCie a almboiSi '01S! IS/Ó.ciolS

qUie delslde já n,calm nomelaj­
dOISI Igerent€lS . .cOIm dilsipen'sia
de OOIUçãO'.

§ únÍloo' - Q ula!lqueir IdiOIS,

ISOCtO's pod!erá del eg!alr em

qUaJliquelr outra ,p'(';SlSloa D'S

podereIS Idle' gerênoCÍJ81 'que lhe

aompitam.
7.° - Pa.na que la 'sIOicie­

dade, f�qu:el vla;IIi>dlamente obl"i,..

grudai, ISIEllrá sIum1ciJelnte :a SIS)­
IsiÍ1nl8ltura die ,um dblS! glar.em·
te'sl,

oom á,rvolre's, de tnUltal. JuntCI

à ,eSIt�aJdla ,LJolulél-S. B,rás, (Ia
1 Km >dia ¡Eslt'açã'o, >da> ED.iP.) .

linartJalr na, Av . Jlolslé ,da

ICoslta MeaJ1hlal, 162¡-1.0, ,ESq..
LOIUU.

(4\-l1 )

8.o - A s:oICi;eldade, podeI­
rá I8Ji.nda, oonsilJiltuær mandaj­
tá,rtoisl ,el ¡Qiutor,gl8lr;1liheISI ,01S

pOidanesl q,ue enltend!e,r po'r
·Clo,nlveni'entes!.

9.° - Ao oeslsãlo de, quotaJs,
to/tail, ou p81r.ci'all, €Intire OIS

'sóciCJIs é 1I:i!\f.�e; qUianldb fei:t1a
'a. ,eSltnan,h!olsl depende, do
con,slelnlt'il{l1 en tOl dia, ,sooieidJa,de.

10.° - AIS ASlsemblle,ialsl
GenalLs\ slerãlo' 1000nvooalCliais
atJra;vélsl de calrta ,regi,sltada.,
GOlm :a: ¡aJnteceldêniC'Íla' 'míni,m,a
de de,z dliJals, qUaJndOl ia, lei
não ,prev,eljla prazO' dilfeirenteo.

Está ,oornfonme.
S,eoreõtall1il8, No'taJl'!�aili de

LJo!u,llé, 9 de Dez:embw de
1978.

O 2°. Aj'ud!atntJe,
Fernanda Fontes ,Sia¡ntlana

Um sindicalismo diferente?
(;conti'nooção da pág. 3)

grar-nos, 'É evidente, que natu­

ralmente s'erá sempre um p,arcei­
ro social· no terr-eno apasto, ma's,
que em diá,logo constante, cada
um ,bem consciente das suas ¡'e­

gltlmas posições, rutará por en­

contrar soluções que defendam
não só as partes ·como o todo
eGo'nómico do País.
A nosS'a 'Rátria, deb:hitada e

triste, .onde a esperança v.ai mor­
rendo tem d'e mudar. Temos to­

dos que c:riar aqui riqueza su­

ficiente que noS' liberte da angús­
tia e da desonra duma vida de­
pendente dos empréstimoS' exter­
nos.

IPo'Tém, ess-a riqueza nunca po­
derá nascer da Iluta de morte aos

patrões, mas apenas, através do
ent.endimento frutuoso e do r·es­

p'eito mútuo p'e'iaS' leglítimas po­
sições que cada um r·epresenta.
Teremos de facto, amanihã, um

s,ind'ical,ismo dif.erente?
O fu,turo nos responderá,

Ma·�co,lioo 'Nobre
(.oe «O DIA»)

BRAZÃO
& MORGADO, LDA.

OOMPRA E VENDA
DE AUTOMóVEIS

LIHgo ,db' Chafariz
Camp:nl8 de Cima - Loulé
VENDE:
Opel 2.100 Di,Elisel
Peug:oot 204 B,reak Diesell
Fmd Tr.alnisit (Furgão)

Dielse'l
Fiat 127
Renault 5
FIQ,rd oscan 4 porta,s
Min i 01 ubm an

Dy'a.nne 6
M G 1300 - 2 port.als

(3-2)
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PED).\ÇOS DE '/11)).\
texto e presença de JOSÉ MANUEL MENDES

PIRÂM.IDES
Se a¡ cidade é um rrumdo dentro

do' rnundo, um ,celglo na oidede
é uma lilha de .infortÚnIo, no ,imeln­
so arquipélaqo de desçraças ,e pe­
quenas misérias, qUe 'Se estendem
e perrnenecern hoU·e em dla, ,pe!las
esquinas doas rues, pelas catacum­
bas do Metropolitano, pelos be­
cas do ningulém.

��N,ão há vida meis ,triste que
a de um ,cegu,inhoh> - 'repete
aquella homem momocôrdico, e in­
fe'l,icidade vencida palo quotidta-
110, a mão j.á dormente, suspensa
no ar, os dedos em conehe aco­

lhendo dádivas peqeenas. de oinoo
ou dt;z tostões. dádil\fas que' não

Gratidão
PnOifundamente aomovildlo

por :tantaS! e tão inesqueci­
v'e�.3 dernonserações die ami­
zaJde e ISlimpatioa, 'oumpr'e¡-:me
tels:temlUlnhiar publlkamente
a;t�avéSl de «A Voz de IJo,u¡­
lé», Oi meu mais! prOof-undo
reconhecimerlito il dils,t]ntJa
Ed:ndl::,de lOamærária, elS!pec:ij­
fic!amente elo ,seu dinâmi,oo
Presidente 'SIr. Antd\r,ade' de

SOlulSa, e �OiS devorto\S\ IOlul!;et­
tan,os ,em aO!1!vidiade de VOr

gl8lilSi; àts 00IIieotiv¡,d8ld!e¡s Fi­

'¡'armóni cais: Antils1:'a)s de M:t
ne�va :e Co'rpor,a,ção de

( N 61Si To'cbs) B:O!mbei,ro!s·
M¡Ulnli,o�pal: de LüIUiJ:é, ta eSI­

p.ontânea compalrênc:ia no

aot::Y ,slOil:ene' Idle d�ls:cer;namert
to' da, Ilápide qüe deu o meu

m::>mel à lR'ua onde nrus1ci há
œtenta e qu:atro I8nOSl.

IgluaJmelnte �o Grupo Iln¡­
fantiil, de IHoilloliOæ, et 3; ltJOdJolS

o.s amigols 'e; mlal:¡s pesls:o!31S
qUe elle !Longe e Idle ¡P€llrtJols,
quer fiSiialml€lrilte quer '€1m

81s¡píin:to, me der<:llffi () conI'
sOllio da is¡U\81 lalSlSrusltên oi!él! na

oolrliSl8glr,a;çãlo dia m�nh él! Vli,da.
.oBlRIIGIAlDO!

BJélIrretr:O', 10/112/78
Peldlr» de Freil:!aS

BAIXAS
adiantam nem atrasam, subsidos
desre marasmo que Ihoje. tanto nos
vai consummdo: a fobie da sobre­
vli,1I'ênc I a.

IÉ ,i'S'SOiI No conforrnisrno da. 0$00-

b�¡;wl;lI'ênc:a, a muttidão que so­

mos nós, en[lj,I'eira num desespe­
ro 'CO'lelc'ti'\lO de, impotência. A am­

bição do, homem comum. parece
resum:r.Jse cada vez mads a to­
dos estes 'Problemas corneeínnos
de ter g'asoNna pa a o autornó,
vel, oo Ide encontrar uma casa de
rends bara't'3, ou de ter bacalha,u
pelo Natal. e poor aí fo�a. A ,18-

mentaçâo. como tema e lerna de

corwerseção nactonæí, corno de,
sélba�o de ocasião. estrito mas

recessérlo. constante e Uin,i1'o;�me,
adquire foros de caracterizeçâo na

personalédade, colectiva de um

povo,

Já não >é só o cegoU"nho quem
s',, !Iamellita, ClU o mendigo que
chafurda no Iixo rnatjnal da o'da,
de. Somos todos, nós, ensombra,
dois POI, esta 'i,nifellii'ci'd'ade comum, a
quem vUl!gal"menre se chama cr,i­
se, e nos am3,rga os d'as, ;nos

£;ntorpe'ce a .ju\'entude, ,0,.0$ esma�

ga as amhiçõe's, é a 'cn;se, di,21ía­
m.os nós, quem 'nos amoIe'ce, e

Inos 'gui,a no re;banh", de carnei­
rOls que: ifeIPle>rem., mono,córdi'cos,
ba,l,idos censuralÓos e ¡fJtra'dos ,pe_
las dilfi'ouldades da vida de cada
Uim.

IMas, apesar de wdo, mesm.:>

qu.ando os ,apertõe.s dos ItfanspOlr­
tes públlicos nos ,levam a almal­
di·çoar a ckcu:nstânc;a de, .perten­
ce�mo's à multidão anónima, mes­
mo quando Q¡ ar ,nos ,fal:ta para
r,espi'rar e o estômago ,redlama,
ineviiltável, e a,lihe,lo ao' disp'arar
da i,niflacção, mesmo qU81ndo nos

d'i,zem ¡que' 'apertemos malis O' oin_
to, qua,ndo pouco ou; n¡¡,da haVle­
,rá para ape/mar, mesmo ca'r.relg!a­
dos e sa,crificatdos de, razãl() ao
pmresto quotidiano, e�i'stem sem­

pr·e., aos olhos de 'quem gaiQe ob­
serva'r pairai além das paredes e

etas ,mas, sef,es humanos a;,rida
mai,s' cari1egados pellas fata¡:j.dades
do· destino.

QuandO' a cidade dorme, e acu­

mula enElirgi,a para¡ lma·is um di,a
de �Iuta; quando o dhe,k.o �étid.J
dos desperdíoios se acumula aos

montões pelas calç3das da ma­

drugada, os ratos da m,oite I\fii.giiam,
buscam pelos ba,ldes o .pã,o de SI

e dos seus ifii,lhos. Os seus poe-

FIM DE
HOTEL

ANO
APARTAMENTOS

Quarteirasol
MARIA

Apresenta no seu Restaurante Mourisco

VALEJO

ZECA
Acompanhada pelo guitarrista JORGE FONTES

SANTOS
GRUPO FOLCLóRICO nE MONCARAPACHO

Conjunto «DELeA SOUNDS»
P·rivativo do HOTEL

Preçœ especiais >para esbaJdias
RESERVE JÁ A SUA MESA

Em funcionamento também
«O BEACHCOMB� - com mÚSKa gra'vada

e a DISCOTECA «O COMBóIO))

Infocmações e reser:vas pelo
Telefone 65421/2/3 - QUARTELRA

mas cre ,desempre'go €'mhriagam es

e'Siquinas das ruas, páliidas e illu_

minadas, a desganar pela chuva
m;udi,nha' que vai cooríndo. no seu

mallito de humidade, os trapos
roetalloado's dos men-diigos e re­

tardatáolos,
Dentro de horas, aN, naquela

mesma' esquina. como todos os

dias como todos os ,anos, cóp.a
·fel e retretada de sempre, a mes­

ma caixa de esrnotas ao pesco,
ço. as crónicas mazelas descar­
riadas pelo corpo magm, o mes­

mo homem ,re'pete él cada únstæn;
Ite, com o 'mesmo d,ramati'smo,
com <li mesma angústia, 'como se

o ifiiloesse pe I ai primeira vez: {�N ão
M, ...ida mais tniOSlte que a de um

œ9urinh!o!».
i!ndi:re.rentes, as pessoas passam,

e Ij,n>VeJjam es montras. Um disco
aqui, !Uma: jóia aolC, 'um casaco

acolâ. um ,liissol, um pastel de
lIl,ata, e tomam a,inda hOije, e ama­

'Ilhã, e depois, e quando ·dã,o por
si, também já estã,o oegas.

última obra musical
de Pedro de Freitas

Para encer.rar, com ohave de
ouro, o seu ciclo de oompO'si,ção
musica'l, Pedro de Fre,;tas, 10005SO

il,ustre oonteorrâlneo, acaibou de es­

orever ,não há múi,to uma fanta-s'ia
descritiva 'em dUlas partes, ,int'ltu­
lada (�Os CI'¡¡mi,nos» (IBaii.ladol), mu'ito
jtUistamente do'nsiderada como ¡i'né­
di·tal .no seu género em ¡PcPI!UlgaL
'Este número fo,i oomposto com

a finaNdade fundamenttélll de ser

apresentado em teatro.
'Embora já tenhe s1ido execu,N'da

pe'lia, IBand81 'd.a.IFISP de ILJiis'bo'a, oã'o
toti, oontudo, até à daita ,Iev,ada
à cen'a pela parte ooroeográifl:'oa,
por falta de oportunidade favorá­
vel..
No passado dia 2 de IDezembro

a sua g¡ratvação ·f.o<i ouvida com

aporaZlimemo ,inltegrada ,nas oerimó­
nias de homena,gem a IPedro de
F�eitas, oferecendo o enseijo de
aprooia,r devidamente o seu ta..
lemo de musicólogo.

Educacão e Ensino
_,

!Flerante a situação que se vive
no 110'SSO país, que é de crises
profundas ,no' domínio político,
social, finsnceiro. económico e de
educação e ensin-o, é lndispensá­
vel 'a colaboração oonsciente de
todos, de eeordo com .a ,inserçã·o
de 'cada um, 'como elemento váli­
do e responsável, no seio familiar,
económico, social e polItico da
nossa Sociedade.
No caso esoecíñco da. Educa­

ção e IEnlsino a nlvel secundário.
necessário se torna formar, de
molde a operar em todos os es­

tabelecimentos a sua Associação
de Pais e Encarreqados da Edu­

cação.
tA educação, actualmente em

cr,iSle aberta e ,desolbstr.ukla pello
que, já se fez ouvir e sentir. o

eco de alarme nas rnanifestaçôe s

turbulantas e aqresslvas de ca­

racter associai e aparentemente
pol(¡ticas doo jovens, na cidade do
Porto, merece análise e reflexão
dos responsáveie no domínio da

educação, sendo 'imperioso usar

de todos os meios e elementos.
que oossarn prestar auxílio ao

desanuviamento ansioso e irise­
guro do espirito dos jovens e, à
colabolraçã,o inadiável' na diminui­
ção dos problemas conflit>uosos e

emociOinais, que ating:em e se

apoderam da oriança e adolescen'­
tes no seu ,processo de desen­
Vlolvimento \Il promoção até à ma­

turidade, ,facultando-lhes e orien­
tando-los numa e<fucaçã,o e en­

s;j,no diei 'da'raoterístti;ca's, tiPo ldemo­
oráti'oas.

./>1. Associação dos Pai,s e '6n­
caorregados da :Educaçã,Q, poderia
contribuir e prom OVle r, pela sua

acção dinâmi,ca, dentro das suas

atribuições oU' finaHdades, como
um dos meios, proficiando o es'­

tabel·edme.nto e eg'clarecimento
d'e relações amistosas e salutares,
no 'âmbito do quadro famil,iar, es­

co,l,ar e social.
IDuma maneira g.eral, ouve-se

di;zer, que os pais ou e·ncarrega­
dos da educação, de'",ido aos seu&

afazeres e encarg,os, não dispoom
de tempo para colaborarem ou as­

sistirem às reuniões da As·so.cia­
çã,o, no entanto, com um pouco
d'e boa vo,ntade e esclarecidos' da
missão, que Ilhes cumpre de não
se al.i,enarem, ·sob pena de g·raves
consequên,cias e responsabilida�
des inerentes, ju.lgo que, senã,o
todoo mas muitos, 'haver,iam de
dispôr de um ou outro mome,nto
1iiwe e, nãol pe:rderram 'O ,seu tem­

po 'ingloriamente desta feita, mas

sim e talvez, nalgul's casos ma,is

mel,indrosos, recupererern algo de
si, em prol da educação des seus

filhos e do,s 'Outros.

lEu, na qualidade de educador e

pai responsávei, ofereço-me à .co­

Iaboraçâo, esperando a aceitação
des igualmente responsáveis, ao

meu a'llvitr'e.

Manuel B. Filipe Viegas

HXADO
Que palavra é esta? IDir.áJ o lei­

tor desprevenido.
,É uma paíavra graficamente mal

escrita responderernos nós, para
acrescentarmos que foi escrita
por um aluno do ensino secundá­
rio oe que até talvez seja inteli­
gente.
IPossivelmente raciocinou que

H + xado formaria a palavra aqa­
ehado. pois não será totatrnente
culpado do ensino da �íngua pá­
tria ser 'hoje tão mal, ministrado
que é uma autêntica miséria fran­
ciscana.
IEsta maneira de escrever por­

tuguês é ¡bem o s(¡mboro do pou­
CG) que 'hoje se aprende n-as nos­

sas escol:as e ,cuja deg,radaçã,o se

tornou parti'culaormente notória du­
rante o ,PlRlEC' e que servi,ui para
os menos' aptos ,se autopromove­
rem e até cons,eguirem I'icenciatu­
ras imerecidas.
Quem se nã,o ,lembra das, cé!e­

bre's «passagens' administrativas»
que facilii,tavam a passagem de
ano'S a al'uln,olS que ·nElim sequer
freq'uentaram quaisquer aullas?

Sem dú",ida que, durante mui­
tos anos ainda, vamos continuar
s'entindo a parte ne.ga'liva da (re­

voluçã,o dos cravo's'» até porque
'os males do ensino já vi,n'ham de
antes do 25 de ,Abril, época em

que alguns professores Oobrigavam
os a,luno'S a ,¡:>assar ° tempo' de
aUlla a repetir (até à saturação)
os erros dos ditados, em vez de
Ilhes ensinarem alguma coisa de
português.
'Ü 'resultado é vis�ver quando se

nos> deparam erros gramaticais (e
nã,o só)' que bradam aos céUs e

cometidos por pessloas cuja ins­

truçã·o Jlhes dá a obrig,açã,o de sa­
ber es·orever me'ilhor a sua pró­
pria língua.
Assim vai ,o ensino em ¡Portu­

gall .

M.A.

JIll

n
Nesta quadra festiva pensando

Festas Felizes

Conservámos em exposição os modelos que o Algarve mais distinguiu durante o

em si.

salão do móvel de habitação
ALGARVE-78

Temos ideias novas para o conforto

Esperamos por si todos os dias até

galerias persa

continuamos

FARO - R, Aboim Ascenção, 29
- R. Batista Lopes, 2

OLHÃO - Est. Nac, 125 _: Belmonte
BEJA -- R. Eng. Aires da Fonseca, 6
PORTIMÃO - Praça D. João 11,16

Tel.26129
Tel. 22374
Tel.73211
TeL24121

do seu lar.

às 21 horas.


